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E' intelramente livre, sem dependencia de consuraa prévia, 
a manifestação de pensamento por qualquer modo; respon- 
doendo cada qual, nos termos da lei ordinaria, pelos abusos 
que commeter no exercicio deste direito. 
K' vedado o anonymato, 
Axr. 57, IX DA Goxsrrrvição EsTADOAL. 
Nº A LANTERNA não apparecem nomes, mas 
não é um jornal anonymo 'porque na Camara 


Municipal está devidamente assignado o termo 
de responsabilidade. 


Redacção e Administração 


Sobrado 
(Das 10 horas às 3 da tarde) 





à bueanterna 


errar 


A Electra, de Perez Gáldós, já foi repre- 
sentada em S, Paulo, 

Na noite de sabbado de alleluia, em que 
pela primeira vez subiu. o já celebre drama 
a scena, o publico que enchia o Sant" Anna, 
dando provas do seu odio ao jesuitismo, que 
se implanta no Brazil com a protecção cri- 
minosa de um governo republicano, applau- 
diu enthusiasticamente a obra anti-clerical e 
anti-jesuitica, e sempre que appareciam em 
scena Pantoja e as freiras, personificação 
do jesuilismo, os espectadores prorompiam 
em assobios, manifestando assim o seu ter- 
ror pela seita maldita e contra a canalha 
clerical, 

O nosso director devia fallar, a pedido 
de grande parte do publico, quando cahisse 
o panno sobre o ultimo acto, mas não O 
fez porque procurou-o o sr. major José Bento 
e em nome do sr. Dr. Saraiva Junior, 2.º 
delegado auxiliar, pediu-lhe por favor que 
não fallasse. 

Findo o espetaculo o povo que enchia o 
theatro percorreu as ruas da cidade, poden- 
do-se sem faltar a verdade avaliar em 500 
ou 600 pessoas o numero dos manifestan- 
tes, levantando vivas à liberdade e morras 
ao jesuitismo. 

Encontrando à massa popular o nosso direc- 
tor á rua de S. Bento pediu-lhe que fallasse, 
dirigindo Benjamim Mota a palavra ao povo 
do um sobrado, á rua José Bonifacio, sau- 
dando a todos aquelles que vinham de afiir- 
mar de modo tão cathegorico, franco e leal 
o seu odio ao jesuitismo, e incitando o povo 
a continuar na sua obra de saneamento 
social, até que o ultimo frade e o ultimo 
jesuita de batina despissem a sotaina immunda 
ou, si tanto fosse preciso, até que estivesse 
exterminada a raça desses parasitas sociaes. 

As palavras do nosso director foram co- 
bortas de calorosos applausos da massa po- 
pular, que ergueu vivas à Lanterna e à 
liberdade e morras ao jesuitismo. 

Depois percorreu o povo ainda diversas 
ruas da cidade, indo até ao Largo de S. Bento, 
onde, em signal de protesto contra o baixo 
mercantilismo que caracterisa a ordem reli- 
giosa MAIS RICA do Brazil, foram quebradas 
algumas vidraças do mosteiro de S. Bento. 

Depois dirigiu-se o povo ao Largo do Ro- 
sario, onde fallou o nosso director novamente, 
pedindo que se dispersasse e continuasse 
preparado para todas as luctas que devam 
ser travadas, em qualquer terreno, contra 
os jesuitas infames que estão infestando o 
Brazil. 

No café Guarany, onde se reuniram mui- 
tos dos manifestantes, fallou ainda uma vez 
o nosso director, a pedido das pessoas pre- 
sentes, limitando-se a lêr estas palavras pro- 


nunciadas por Maximo, no ultimo acto da 
Electra: «Sejamos como eu, sinceros, fran- 
cos, 
contra o inimigo! Destruamol-o, si o puder- 
mos, ou sejamos por elle destruidos ... mas, 
de uma vez para sempre, numa só lucta, 
numa só investida, do um só golpe... Ou 
elle, ou nós! ». 


valentes. Vamos de viseira erguida 


Eis a verdade sobre os acontecimentos 


que se passaram na noite de sabbado, justas 
explosões do odio popular conira o nefasto 
jesuitismo que nos avassala com a acquies- 
cencia criminosa de um governo republi- 
cano, que não córa vendo os exemplos que 
lhe dãc Portual e Hespanha, neizes regidos 
pela fórma monarchica. 


Dos jornaes desta capital, o Estado e o 


Commercio occuparam-se dos acontecimen- 
tos. O Estado escreveu com correcção e 
dignidade; o Commercio, assoalhando um 
clericalismo que não fica bem aos seus direc- 
tores, moços conhecidos como anti-clericaes, 
fez relativamente a manifestação commen- 
tarios que muito pouco o honram. 


Os tartufos benedictinos, logo pela manhã, 


confiados no jesuitismo do governo de S. Paulo, 
requereram auto de corpo de delicto nos 
vidros quebrados. 


Foi bom. Assim ficou officialmente con- 


signado que o jesuitismo já levou uma bo- 
fetada, vibrada pela nobre população de 
S. Paulo. 


Em virtude disto o chefe de policia prohibiu 
a representação do drama de Perez Galdós, 
o que é altamente censuravel, quando na 
Hespanha que elle deu logar a luctas vio- 
lentas continúa ella em scena, e... mandou 
convidar o nosso direcior a ir conferenciar 
com S. Ex. ; 

Benjamim Mota, recebendo na nossa redac- 
ção a visita do funccionario policial que 
procurou-o em nome do sr. Dr. Chefe de 
Policia, declarou que si era uma intimação 
para ir á polícia, só iria quando a recebesse 
por escripto, revestida das solemnidades legaes, 
e que si fosse prisão, resistiria a ella, por 
quanto não estando em flagrante delicto de 
crime só poderia ser preso em virtude de 
mandado de auctoridade competente. 

Respondendo-lhe com a cortesia o func- 
cionario, que não se tratava nem de in- 
timação, nem de prisão, mas apenas de 
um convite amistoso, o nosso director diri- 
giu-se à Repartição Central de Policia, e já 
não encontrando o sr. Dr. Chefe de Policia, 
que se havia retirado, conversou longamente 
com o 4.º delegado, Dr. Antonio Godoy, 
que lhe communicou, de parte do sr. Dr. 
Chefe de Policia, que quaesquer manifes- 
tações anti-clericaes seriam reprimidas com 
toda a energia, bem assim que estavam 
prohibidas as representações da Electra. 

O nosso director agradeceu a amabilidade 
do aviso e declarou que, em todo caso, 
quando sentisse que era de seu dever aflir- 
mar materialmente, ao lado do povo, o seu 
horror pelo jesuitismo, saberia soffrer cora- 
josamente as consequencias dos seus actos. 

Depois retirou-se da policia, acompanhado 
por numeroso grupo de amigos que o haviam 
esperado no jardim do Palacio. 

Eis a verdade sobre os acontecimentos. 

Dissemos já que o Estado com dignidade 
narrou os factos como elles se passaram, 
sem commientarios jesuiticos, nem applausos. 
O Correio seguiu o exemplo, e os nossos 
collegas da imprensa italiana — Fanfulla e 
Tribuna, tambem mostraram-se correctos, 
O Commercio, posto que tenha relatado os 
factos com veracidade, fez commentarios 


jesuiticos, revelando-se clerical dos quatro 
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costados, o que deveras admiramos, pois 
conhecemos as opiniões anti-clericaes dos que 
têm a responsabilidade da sua redacção. 

O Popular, a Platéa o o Imperio. reve- 
lando-se francamente clericaes, francamente 
jesuitas, enristaram as lanças contra os anti- 
clericaes, collocando-se ao lado do jesuitismo. 

A attitude do Popular e do Imperio não 
causaram admiração, porque sabemos que 
este deseja a restauração, com um jesuita 
confessor de Isabel, e aquelle é orgão vivo 
da padraria do S. Paulo, e motivo porque 
quasi todos os seus redactores foram aben- 
coados pelo papa. 

O Popular, isto é Bio. bem merecia uma 
reposta, mas não vale à pena. E Ile escreve 
o que o seu confessor ordena; já não tem 
mais, como em outros tempos, permissão 
para pegar da penna e dizer claramente o 
que pensa. Limitamo-nos a dizer a R. que 
as massas acompanham os que sinceramente, 
com desinteresse e com capacidade intellec- 
tual, sabem conduzil-as à Verdade. 

Os imbecis nunca tiveram popularidade, 
e os ineptos nunca conseguem ver os seus 
nomes consagrados. 

Aos mentirosos do fmperio respondemos 
em outro logar. 

Agora, aos nossos amigos, fazemos um 
appello. Um facto sem importancia serviu 
de pretexto ao Popular, Platéa, Commercio 
e Imperio para atacarem os anti-clericaes, 
fazendo a defesa do jesuitismo. Vós deveis 
levantar a luva desses jornaes, acceitando 
a lucta. 

E, para começar, privai-os do vosso con- 
curso material, isto é, não comprai e não 
assignai mais esses jornaes tão abertamente 
Jesuitas. 

Negai-lhes os vossos annuncios, si fordes 
commerciantes; devovei-lhes os jornaes assig- 
nados, perdendo o dinheiro pago pelas assig- 
naturas. 

Em signal de protesto contra esses jor- 
naes clericaes — boycoitemol-os. 

Que ninguem deixe de cumprir esse dever ; 
pois agir em contrario é dar aos nossos ini- 
migos os meios para que elles nos attaquem, 
é dar-lhes o dinheiro com que defendem o 
jesuitismo. 

Esperamos que os nossos amigos não se- 
rão surdos a este appello. 


MENTIROSOS 


Mentiu conscientemenie; mentiu, sabendo 
que mentia, O Imperio, escrevendo que o 
nosso director Benjamim Mota, havia sido 
intimado a comparecer na policia, porquanto 
o Commercio, séndo clerical, disse a verda- 
de sobre os factos, noticiando que o nosso 
director declarara, quando procurado, que 
si era uma intimação, a exegia por escripto, 
revestida das formalidades legaes, e si era 
uma prisão, resistiria, porquanto não estava 
em flagrante delicto de nenhum crime. 

Mentiu mais O hmperio narrando o que 
se passou na policia, o que não repetimos 
porque já está dito em outro logar desta 
folha. 

E nada mais temos a dizer ao orgão mo- 
narchista clerical. 

Mas é bom íque os monarchistas anti-cle- 
ricaes mesmo vejam que especie de monar- 
chia querem os do Imperio — é um jesuita, 
confessor de Isabel, dirigindo os negocios 
publicos. 


Estão arranjados ! 
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Abjuração de um Conego 
Doutoral da Sé de Loanda 


Carta enviada pelo Conego Doutoral da Sé 
de Loanda, Manoel Gonçalves de Souza: 


Exmo. e revmo. sr. Bispo de Angola e 
Congo. 

Quando no remanso do meu gabinete me- 
ditava a sós commigo nas doutrinas da e- 
greja romana e as confrontava com a dou- 
trina do Divino Martyr do Calvario, essa 
doutrina sublime e eminentemente civilisa- 
dora, da qual o Evangelho é a mais bella 
synthese, o espirito, guiado pela Graça Di- 
vina, veiu ao conhecimento da falsidade dessa 
egreja dos papas, que no cumulo da sva im- 
pudencia se intitula a mãe e mestra infalli- 
vel de todas as egrejas! 

E realmente, estou hoje plenissimamente 
convicto que na egreja romana não está a 
religião de Jesus Christo, essa religião que é 
toda amor, toda caridade, mas siim uma re- 
ligião que só tem por fim reduzir ao silen- 
cio a voz da consciencia individual, abafan- 
do-a com a mordaça dos seus anathemas. 

Compulsando esse livro divino denominado 
Evangelho, que é o codigo sublime que tem 
leis para todas as sociedades, maximas para 
todas as gerarchias e semente para todas as 
civilisações. esse livro que é raio de infinita 
luz, ecco da eterna verdade, torrente da vida 
que se espadana desse immenso fóco, de luz, 
de verdade e de vida, que anima, esmalia 
e fecunda todos os seres; compulsando, re- 
pito, o Evangelho, nenhuma prescripção en- 
contramos ácerca de um dos dogmas mais 
em voga na egreja romana, qual & o dogma 
da confissão auricular. Pelo contrario, en- 
contramos precisamente exarados os requisi- 
tos necessarios para obtermos de Deus o 
perdão de nossas culpas, e entre elles não 
nos é apontada tal confissão! 

O Evangelho diz-nos claramente que o 
perdão de Deus outorgado ao peccador é ab- 
soluta e inteiramente a obra de Christo, é 
effeito da fé e do arrependimento. E que 
bellos quadros nos apresenta elle; quadros su- 
blimes que representam e preconisam em 
toda a sua nitidez esse perdão. 

O do filho prodigo, o da Samaritana, o da 
mulher adultera, o da Magdalena e do la- 
drão, que assistindo á incomportavel agonia 
do Divino Redemptor lhe suplicava, que se| 
lembrasse delle quando entrasse no seu rei- 
no, são outras tantas provas que pregoam 
nitida, clara e eloquentemante a falsidade da 
doutrina romana ácerca da confissão auri- 
cular. 

A fé, sômente, a fé viva, a fé que obra 
por caridade e não a confissão dos pecca- 
dos feita ao nosso semelhante, nos justifica 
diante de Deus. E' esta a instrucção que 
Jesus Christo deu á Sua Egreja e que os 
Apostolos e os Santos Padres seguiram, é 
portanto a confissão auricular imposta aos 
fieis pelo concilio de Latrão em 14245 o con- 
vertida em dogma pelo concilio de Trento 
em 1554 não só é contraria ao Evangelho, 
mas & uma mera invenção da egreja romana 
como claramente se deduz do testemunho 
insuspeitissimo de S, João Chrysostomo, 8, 
Agostinho, S. Ambrosio e outros, 

E como admitte a egreja romana, que 
sendo a confissão auricular um sacramento 
de absoluta necessidade para a salvação (con- 
forme a sua doutrina) Jesus Christo e os 
seus Apostolos, aquelles a quem Elle confiou 
terminantemente a prégação do seu Evan- 
gelho, não fallassem nella?! 


* EORONES ; 









Mas ainda mais. A doutrina da confis- 
são auricular é a mais immoral e a mais 
indigna que a egraja romana tem gérado no 
seu seio. E sinão vejamos. Na confissão 
não póde prescindir-se de certas confidencias 
obscenas: o confessor, para cumprir o de- 
ver que lhe impõe a sua egreja, tem que 
ouvir as descripções mais abominaveis de 
peccados e tem que interrogar e examinar 
as suas pequenas e minuciosas circumstan- 
cias da vida corrompida e desordenada. 

Qual não será pois o numero de peniten- 
tes, que terão sido victimas da sua propria 
fragilidade, depóis de sahirem dos pés do 
confessor, onde talvez fossem aprender al- 
gumas coisas que para sempre deveram 
ignorar? 

E quantas penitentes não terão encontrado 
no confessionario, quem o sabe? o verdugo 
de sua honra e da sua pureza? 

E a que perigo não está exposto o pro- 
prio confessor, vivendo, como é obrigado, 
no estado celibatario? 

V. Ex. sabe perfeitamente que a verda- 
deira grandeza d'uma instituição, aquella que 
deve ser o pedestal e a corda de todas as 
demais grandezas, é, sem duvida alguma a 
moralidade; por que ella é não só o princi- 
pio regulador de todas as grandezas, mas é 
ainda a bussola que as anorteia, o leme que 
as proeja e o aureo circulo que se fez con- 
ter dentro na orbita do bem. 

Pois a egreja romana despreza tanto este 
principia tão importante e tão sublime que 
admitte não só a confissão auricular, mas 
ainda para cupola e remate da sua obra 
destruidora, dissolvente e immoral o celibato 
ecclesiastico; outro erro a que, de passagem, 
vou referir-me. 

E' fóra de toda a duvida que o celibato 
é contrario ao Direito Divino e ao Direito 
Natural e é tambem um dos modernismos 
da egreja romana, por que tal disposição 
disciplinar foi inteiramente desconhecida até 
ao pontificado de Gregorio VII. 

E” contrario ao Direito Divino, porque o 
matrimonio foi estabelecido por Deus, e não 
se encontra no Evangelho uma unica pas- 
sagem que determine o celibato clerical, 

E” contrario ao Direito Natural, porque 
examinando todas as circumstancias do ho- 
mem, todas ellas nos dão um testemunho 
irrefragavel da existencia desta lei, que nos 
manda reproduzir legitlimamente a especie, 
affirmando ao mesmo tempo que tal lei é 
de Direito Natural absoluto, é uma das leis 
da conservação e perfeição da existencia, a 
que ninguem se pode eximir; mas tudo 0 
que impede a satisfação d'uma lei da natu- 
reza, tóra de justa collisão contra outra lei 
mais forte é visivelmente centrario ao Di- 
reito Nafural; ora a lei do celibato impede 
os clerigos de satisfazerem á lei da propa- 
gação, sem que com ella colhida ou seja an- 
tinomica uma outra lei mais forte; logo a 
do celibato é contraria ao Direito Natural. 

Finalmente, é uma innovação, um mo 
dernismo na egreja de Roma. 

E' um facto incontestado e incontestavel 
que os Apostolos foram quasi todos casados 
e bem assim muitos outros padres que vi- 
veram na primifiva egreja, e, ainda hoje o 
Pontifice Romano, concede a algumas egrejas 
do Occidente, como na Austria Hungria e 
Polonia a faculdade dos seus ministros po- 
derem contrahir matrimonio. 

Onde, pois, a immutabilidado da egreja 
romana na sua fé e na sua doutrina? 

Onde? 

Foram estes e muitos outros erros, que 
a exiguidade do tempo e as ensanchas d'uma 
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4:0008, 3 de 5UBbr o um de 4008; 73 
precios na Capital Federal, 35 em S. Pau- 
lo, 24 em Santos e 3 em Mogy das Cruzes. 

Em Angra dos Reis, a ordem carmelita- 
na possue terrenos de valor; no municipio 
de Magé as fazendas de Iriry e Piedade; 
em S. Roque a fazenda Sorocamirim, ava- 
diada em 80:0008; e mo mmnicipio de S. 
Sebastião a fazenda Gaecá. 

O convento do Carmo de Santos, é pro- 
prietario da Capella de N. Senhora -da Gra- 
ça; de uma sorte de terras no Monte-Ser- 
rat; de uma sorte de terras no rio da Ber- 
tioga, conhecida por Quatinga; uma sor- 
to do terras no rio da Bertioga, denomina- 
da Varzea Grande; uma sorte de terras no 
rio Jeribatiba. 

A ordem franciscana devide-se em 2 pro- 
vincias, assim denominadas: S. Antonio do 
Brazil o Immaculada Conceição. 

A provincia de S. Antonio tem a sua ca- 
sa na Bahia, a qual possue 6 predios isen- 
tos de imposto predial, terrenos afôrados e 
4 casa situada na capital da Parahyba. 

Alem dos presbyteros, leigos e noviços, 
ha 41 coristas: 9 no convento da Bahia 
cursando as aulas de theologia, 20 no mes- 
mo convento estudando preparatorios e 42 
no convento de Ipojuca (Pernambuco) fre- 
quentando o curso de humanidades. 


carta, me não permittem discutir, que me 
levaram abandonar a egreja romana e a a- 
braçar a pura «doutrina do Evangelho luz 
purissima que allumia, força potentissima 
que moralisa, a lei sublimo que liberta, e 
abracei-a, Exmo. Sr., firmemente, evidente- 
mente convicto que pratiquei uma acção de- 
veras christã, porque o Evangelho e só elle 
é a luz resplendento que baixou a este 
mundo convertido num immenso ergastulo, 
onde a humanidade jazia comoum escravo, 
despedaçando-lhe as gargalheiras, porque o 
Evangelho e só elle sublima a intelligencia 
humana até as fulgurantes culminações d'um 
ideal eterno! porque o Evangelho e só elle, 
onde quer que se implante, implanta a ban- 
deira do verdadeiro engrandecimento do ver- 
dadeiro e lidimo progresso das sociedades. 

Digne-se pois V. Ex. acceilar esta carta co- 
mo testemunho da minha demissão de sa- 
cerdote romano e da renuncia do meu be- 
neficio de Conego Doutoral da Sé de Loanda. 

Resta-mo rogar a V. Ex. que acceile os 
protestos de consideração, com que tenho a 
honra de subscrever-me 

De V. Ex. 
muito respeitador 
MANOEL GONÇALVES DE SOUZA 





Ordens monasticas 





4 motorio ter o Vaticano dissolvido as 


ordens monasticas do Brasil, e haver entre- 
os patrimonios, aqui existentes a congrega- 
ções belgas, alemãs e hespanholas. 

A ordem benedictina coube a voraz Con- 
gregação de Beuron; a ordem carmelitana 
a aventureiros vindos de Hespanha; e a or- 
dem franciscana a uns typos procedentes da 
Allemanha. 

Todos estes frades trajam habitos de fei- 
tio e côr diversa dos nacionaes. 

Vem, pois, á proposito, saber-se alguma 
cousa sobre os 'patrimonios monacaes, 

Do Relatorio do Ministro da Viação apre- 
sentado om 4899 extrahimos os seguintes 
dados : 

«A congregação Benedictina Brazileira, 
conta 11 mosteiros situados na Capital Fe- 
deral, Parahyba, Pernambuco, Bahia e S. 
Paulo. 

A séde ou casa capitular acha-se no Mos- 
teiro de S. Sebastião da Bahia, que possue 
89 predios, 31 apolices de 4:000$, um en- 
genho no termo de S. Amaro, terras em 
Porto Seguro e nas margens do Rio Naza- 
reth, e proximo a cidade de Penedo a im- 
portante fazenda denominada — Ilha Grande 
—que é conhecida em alguns de seus pon- 
tos por diferentes nomes, taes como: Pon- 
ta da Ilha, Coqueiro, Coroados-patos, Ponta- 
Mufina etc. 

O Mosteiro da Graca, situado na Bahia, 
dispõe de 45 predias, 2 apolices de 14:0008, 
a fazenda de S. João de Jequiriçá, no mu- 
nicipio de Valença e terrenos aforados. 

O patrimonio do Mosteiro de S. Paulo é 
representado por 22 apolices de 4:000$, 2 
de 4008, e 77 predios. 

O Mosteiro da Parnahyba, S. Paulo, pos- 
sue 2 apolices de 1:0008$, 

O mosteiro de S. Bento, em Olinda, o 
seu patrimonio, segundo informação de ex- 
abbade do mesmo, frei José de S. Julia Bo- 
telho, póde ser avaliado em 385:000$000. 

Pertencem-lhe 59 predias situados no Re- 
cifo, 8 em Olinda, as capellas do Monte e 
Guararapes. 

No municipio de Pão d'alho possue os 
engenhos de Mussureppe, avaliados em.... 
80:000$: S. Bernardo, em 60:0008; Itabo- 
rahy, 40:000$; Botanha, em 20:000; S. An- 
tonio do Quatorze, em 8:000$; e terreno 
denominado Bobocão, em 6.0008; no mu- 
nicipio de Iguarassú a propriedade denomi- 
nada S, Bento, avaliada em 20:000$; no 
municipio de Nazareth as propriedades Ma- 
ré, Tupan, e Barauna, avaliadas em 50:0008. 

Conforme informações prestadas por frei 
J. de S. Julia Botelho, presidente do Mos- 
teiro da Parahyba do Norte, o patrimonio 
d'este mosteiro é avaliado em 80:000$000. 

Possue 5 apolices de 1:0008 e 4 casas, 
e no municipio de Cabo, Pernambuco, o en- 
genho de Cajabussú, avaliado em 40:0008 
e o de Cajabussinho, avaliado em 50:0008. 

O Mosteiro de S. Bento da Capital Fede- 
ral possue 58 apolices de 1:0008, 169 pre- 
dias e 3 fazendas. 

A ordem carmelitana da antiga observan- 
cia divide-se em 5 províncias, que são a 
pernambucana, bahiana e fluminense. 

O patrimonio da provincia carmelitana de 
Pernambuco é avaliado, segundo informa- 
cão de frei Cyrillo Font, commissario geral 
da ordem carmelita no Brazil, em 200:0008. 

Possue no Recife 4 predios, 1 em Olin- 
da, 2 na capital do Estado da Parahyba; 
os engenhos Ubaca, Machado e Jardim; e 
no municipio de Nazareth as propriedades 
Canheira, Cotia, Facão, Agua-Branca, Ma- 
cambira, Campina de Sipô-Branco, Cacho- 
eira e Piranha, avaliadas em 410:000$000, 
e 4 apolices no valor de 2:400$000. 

A provincia carmelitana da Bahia, o seu 
patrimonio é avaliado pelo provincial frei 
Innocencio do Monte Carmello em 200:0008; 
e consta de 14 cazinhas na Cachoeira; a 
fazenda 8, João, proximo á Cachoeira; 2 
fazendas de creação, uma nas margens do 
rio S. Francisco e outra no municipió do 
Riachão, Sergipe denominada Palmares ; uma 
grande posse de terras denominada Sant” 
Anna, no municipio de Villa Nova, Sergi- 
po; terrenos em Olinda e Alagoas; 1 apo- 
lice de 6008 e 45 de 400$000. 

O patrimonio da provincia carmelitana 
fluminense é constituido de 432 apolices de 


































A provincia da Immaculada Conceição 


possue 243 apolices de 1:000$, 13 de'6008. 
4 de 500% e 22 de 4008; terrenos no Rio 
de Janeiro, S. Paulo, Espirito Santo; e a 
Ilha do Bom Jesus, na Capital Federal. 


A congregação da Missão de S, Vicente 


de Paulo, mais conhecida por Lazarista, 
possuo 54 apolices de 1:000% e 9 de 5008, 


Os semimarios da Capital Federal, Bahia, 


Marianna, Diamantina e Fortaleza estão a 
cargo dos lazaristas. 


As suas casas conventuaes estão situadas 


em Campo Bello, Caraça e Petropolis, tam- 
bem noviciado. 


O Commissariato da Terra Santa é pro- 


prietario de 7 casas na Capital Federal. 


A Companhia de Jesus tem no Brazil 


duas missões: uma a cargo da Provincia 
Germanica, cujos edificios se acham no Rio 
Grando do Sul e a outra sob a direcção 
da provincia romana. 


Conforme informação do P.º Carlos M. 


Bonanni, os immoveis pertencentes à mis- 
são, de que é superior, altingem a 195:0008. 


Alem dos collegios estabelecidos em Itá 


e Nova Friburgo, a missão romana é pro- 
prietaria das residencias situadas em Nova 
Trento, S. Paulo, e da casa professa situa- 
da na Campanha. 


O patrimonio dos Conventos de freiras é 


constituido da maneira seguinte: Convento 
de S. Thereza 16 casas e 70 apolices de 
1:000$ ; Contento d'Ajuda 55 predios o 45 
apolices de 1:000$: Convento das Mercês, 
35 predios; Mosteiro de S. Clara do Des- 
terro, 33 predios, 94 apolices de 4:0008; 
10 de 500%, 20 de 600%, 41 de 4008; 
Convento da Soledade 414 predios; Conven- 
to da Lapa, 40 predios, 78 apolices de 
4:0008, 2 de 6008, 4 de 4008 e 7 de 2008. 


As propriedades pertencentes aos conven- 


tos de freiras situados na Bahia gózam de 
isenção de imposto predial. 


—Extrahido do Relatorio do ministro da 


Industria, Viação e Obras Publicas - 4899 — 
pag. 175— 


Todos estes bens estão passando à mãos 


de estrangeiros. 


Ainda agora se annuncia: que as freiras 


expulsas de Portugal vão se aboletar em 2 
conventos da Bahia. 


N'esta situação só nos resta invocarmos 


o exemplo do Mexico, que separou a Igre- 
ja do Estado em 1872, mas dous annos de- 
pois foi obrigado a promulgar a lei organi- 
ca de 44 de Dez. de 1874, 


Assim livrou-se de padres e frades car- 


listas que para ali emigravam aos bandos, é 
poz termo aos sofismas, que o decreto de 
4872 deu lugar. 





e 


Ról dos culpados 


Sob a epigraphe Ultrage no confessionario, 





escreveu a Gazeta da Tarde, do Rio, em 5 
do corrente, o seguinte: 


« Vae para o conhecimento do policia, pro- 


vavelmente, o facto altamente escandaloso 
que hoje nos chega ao conhecimento por 
queixa vehemente de uma familia, 


« Já de longa data, um prelado, vigario 


de uma importante freguezia, em arrabalde, 
conseguio para si uma aureola de glorias 
impudicas, colhidas no segredo da sachristia 
parochial por elle transformada em bordel 
sacrilego. 


« Nessa mesma nave, onde nessa semana 


de recolhimento os oflicios do calholocismo 
detêm os fieis, na quarta-feira ultima, deu- 


se o facto a que nos referimos. 

« Estava no confessionario uma mocinha, 
filha de conhecido negociante d'esta praça, 
e a poucos passos sua respeitavel mãe que 
a esperava, 

« Taes perguntas indecorosas fez o prelado 
a essa creança que ella levantando-se indi- 
gnada, pedio a sua mãe que a levasse im- 
mediatamente para longe desse homem que, 
escondido por traz das grades ultrajava as 
innocentes creaturinhas que o procuram para 
terem a uneção divina do perdão. 

« E aqui ficamos com estas linhas apenas, 
mas promeitemos ao publico desmascarar 
esse tartufo de batina, desde que saibamos 
que essas scenas escandalosas se repreduzem.» 

O Pais, de 6 de Abril, sob a epigraphe 
Agonia e Reacção, tambem se referiu ao 
caso do seguinte modo: 


A LANTERNA 


« Na egrajade wma das freguezias de ar- 
rabalde, deu-se, na quarta-feira última, uma 
scena escandalosa entre o respectivo capelão 
& uma menina que, estando no confessiona- 
rio, recebeu do prelado propostas indeco- 
rosas. 

« Levantando-se indignada, a menina, tu- 
do relatou a sua mãi que, por sua vez, le- 
vou ao conheciménto do marido, um nego- 
ciante -desta “praça. 

«jCorrendo a noticia do escandalo no bairro, 
no dia seguinte, após o sermão proferido pelo 
padre, que tem a categorfa de conego, foi 
elle vaiado por um grupo de rapazes filhos 
das familias do logar. 

« Hontem, o delegado da 10.º circumserip- 
cão, a cuja jurisdiccão pertence a egreja, 
em questão, tendo denuncia de que diversos 
officiaes da armada pretendiam desacatar o 
vigario, logo que terminassem os officios di- 
vinos, pediu ao Dr. chefe de policia as pro- 
videncias necessarias, sendo então requisi- 
tado no quartel general da armada um offi- 
cial, que ali compareceu com sua ordenança. 

« Devido a essa intervenção, nada de a- 
normal houve.» 

E o Popular ingenuamente pergunta: 

« Quaes as irregularidades que aqui se a- 
pontam e que justifiquem reacções? 

++ 

O Commercio de S. Paulo, jornal clerical, 
insere na sua edição de 42 do corrente, o 
seguinte lelegramma: 

« Napoles, 11 — O padre Pietro Poten- 
za tentou forçar a esposa de Orlando Co- 
lomba, que resistiu heroicamente, conseguin- 
do escapar ao desvirtuado sacerdote. 

«O facto passou-se à rua Miracoli, n, 54. 
O povo, indignado, tentou lynchar o padre, 
sendo impedido pela policia. 

« Um filho daquella senhora, que se a- 
chava reunido ao povo, conseguiu, porém, 
alvejar o padre com um tiro de revolver, 
matando-o instantaneamente.» 

Ouve, carissimo R. do Popular: E' para 
evitar que -os' vossos “sentos “amigos: façam 
cousas iguaes que abrimos a campanha an- 
ti-clerical, 

**% 

Escrevem-nos da Franca, em data do 27 
de Março ultimo: 

« Aproveito a occasião para dar-lhe uma 
noticia que é a seguinte: - Em 25 do cor- 
rente tentou por termo a vida vibrando duas 
navalhadas no pescoço o Rvmo. padre Fran- 
cisco Maratolli, vigario da visinha freguezia 
de Dores do Atterrado (Minas). O referido 
malandro acha-se na Misericordia da cidade. 

A voz publica aqui diz que este bilontra 
não parava na sua freguezia; estava sempre 
em uma fazenda com parte de tirar dia- 
mante, mas junto com a fazendeira, afinal 
o diamante foi achado. Teve de sahir dali 
às pressas vindo pa? aqui com parte:de a- 
lienação mental, quando a alienação delle 
não passava de uma grande paixão amo- 
roza.» 

R, amigo, mira-te neste espelho, antes de 
perguntar-nos segunda vez quaes as irregu- 
laridades que aqui se apontam! 

Pu 

Escrevem-nos de (Campinas pessóa que 
merece inteiro credito; 

«Os padres filipinos aqui chegados ha pou- 
ces mezes já angariaram mais de 50 contos 
para a construcção de um convento nos fun- 
dos da egreja do Rosario, de que mais tarde 
se de declararão senhores e possuidores. 

« No arraial dos Souzas um padre ita- 
liano (e vigario da freguezia) faz escandalos 
com extorsões taes que até os patrícios lhe 
são desaffectos. Por benzedura de cada pes- 
sôa ou animal (!!), como, porcos — para 
sarar da peste — cobra 54000. Faz da e- 
greja aos domingos um balcão ignobil, e o 
bispo de S. Paulo consente». 

R., carissimo, vê lá que bellas côusas fa- 
zem os teus santos amigos. Andam a bap- 
tisar, porcos, nada mais, nada menos. 


* 
* % 


Recebemos o seguinte boletim, que foi dis- 
tribuido profusamente na Villa do Pilar: 


VILLA DO PILAR 


Existe nesta Villa um typo immundo que 
diz ser prégador da moral, porém, pelos es- 
candalos que toda população tem presenciado 
não é sinão um ente o mais immoral e ab- 
jecto que imaginar se possa. Para affirmar 
esta asserção basta dizer que, sendo elle vi- 
gario desta Villa, passeia todo ufano pelas 
ruas com a sua amasia e seus filhinhos. 

Escandalos como este é dificil de se tolé- 
rar e estamos scientes que si o Exmo. Bispo 
Diocesano soubesse que existem vigarios que 
dão tão maus exemplos aos seus parochia- 
nos e que deshonram como este, as sagra- 
das vestes que trazem, já teria ha muito 
tempo despojado dellas. 

Alem desses escandalos que tem dado, 
dos quaes são testemunhas todos os que aqui 
residem, ainda ha outros de somenos impor- 
tancia o que são praticados quando em es- 
tado de embriaguez, 

Para provar que elle é um borracho de 
força basta dizer que em um mez elle gas- 
tou num armazem d'aqui 49 duzias de gar- 
rafas de cerveja e um quinto com vinho!! 

Ha 4 longos annos que esta população 
supporta esta lepra em seu seio, porém, ul- 
trapassando agora demasiadamente os limites 
do decoro vão espelliko para longe de si. 
Abaixo a immoralidade! 

Os habitantes désta Villa. 

Olá, caro R! Que dizes deste santo mi- 
nistro da religião catholica? 

Como deve ser interessante ver-se um so- 
taina passeando, acompanhado da madama 
e dos tilhinhos! 





Escrevem-nos de S, Carlos do Pinhal: 

« Temos aqui um vigario e chama-se -so- 
ledade: este pandego quando wvé que o povo 
escasseia frequentar avegreja, convida uns 
celebres frades jesuitas, para fazer missão e 
procurar com isto algum rendimento. O que 
estes cebúdos acharam mais facil para ca- 
thechizar o povo, foi o chrisma. Ora disse- 
me uma pessóa que na tal confirmação de 
baptismo o padrinho dá a quantia que bém 
lhe approuver, mas um dos iaes não esteve 
por isso; faz-lhe entregar por uma senhora 
cinco meninas para chrismar; ora sendo de 
praxe cada qual dar aquillo que está em sua 
vontade, esta senhora deu-lhe 28000! Foi o 
bastante para o tal frade desandar-lhe uma 
tremenda descompostura e chegar mesmo a 
ameaçala de excomunhão, com este lindo 
phrascado: « vecé não tem vergonha de dar 
só 28000?! para fazer todo-este serviço, pois 
nós aqui só recebemos 18000 por cabeça». 
Quando o tal frade terminou de dizer isto, 
teve que ouvir da tal senhora, muitas boas, 
que elle não está acostumado, como isto: 
seu ladrão! Então a religião compra-se com 
dinheiro! seu sujo! indecente! e! e muitas 
outras cousas que não se podem escrever, 
e este cancro da sociedade, de baixo da fe- 
dorenta saragoça, e que prega a religião de 
Christo? E em nome d'elle... corja de hy- 


pocritas.» 


* 
* 


No Correio Paulistano, de 45 do corrente, 
encontramos o seguinte telegramma: 

« Roma, 14 — Correspondencias de A- 
vellino para os jornaes desta capital, relatam 
com minudencias wma horrorosa scena de 
sangue, alli occorrida, em dias da semana 
passada. 

O parocho d'aquella freguezia, por motivo 
de umas differenças em questões de interesse, 
matou seu proprio pae, velho de 60 annos, 
enfermo, descarregando-lhe todas as balas de 
um revolver que trazia comsigo. 

Preso em flagrante e conduzido à cadeia, 
seguiu. apupado «pelo povo, que pretendeu 


Iynchal-o. 


Esse crime deixou a população horrori- 
zada. 

Ha cinco dias, porém, o criminoso apre- 
senta symptomas de alienação mental, mos- 
trando-se, por vezes, alucinado.» 

Que diz a isto o amigo R., do Popular? 

Christo prégava o desprezo das riquezas, 
e os santos padres que R. defende com ar- 
dor juvenil, assassinam os proprios paes, por 
causa de dinheiro. 





mcHos 


Fomos honrados com a visita d'4 Re- 
forma, orgam maçonico e campeão defen- 
sor de idéas liberaes, que se publica em 
Bello Horisonte, capital do visinho Estado 
de Minas. 

Nestes tempos, em que a imprensa por 
milagres de equilibrio procura transigir com 
os principios antagonicos da opinião e do 
mercantilismo, tornou-se raro um jornal co- 
mo a Reforma, que sabe querer e sabe 
poder sustentar suas idéas... 

Das columnas do nosso illustre collega 
destaca-se o austero perfil moral do seu 
digno director, o nosso venerando mestre 
padre dr. Guilherme Dias, que já sentiamos 
ao nosso lado na campanha que movemos, 
porque, arrojando de si as vestes sacer- 
dotaes tornou-se elle um protesto vivo, per- 
manente e indiscutivel contra a sotaina, 
e para nós, os anti-clericaes, constituiu-se em 
um labaro, um lemma, um chefe digno da 
nossa causa ! 

A Reforma, referindo-se ao nosso orgam 
entretece elogios que nos enchem de justo 
orgulho e palavras de encorajamento que, 
se é possivel mais nos animam! 

E como se essas referencias não tivessem 
para nós cotação intrinseca e elevada, o il- 
lustre collega vai alem na sua gentil cama- 
radagem: Abre em suas columnas uma 
subscripção permanente em nosso beneficio, 
a qual já conta algumas assignaturas ! 

Bemdizemos o venerando mestre e somos 
gratos ao illustre collega! 


Es 
-* 


De toda a parte chegam-nos reclamações 
sobre a falta d'4 Lanterna, e no entretanto, 
nós temos consciencia de que a remessa foi 
feita com o maior cuidado, com o maximo 
escrupulo. 

De S, Paulo são innumeras as reclama- 
ções, e do interior tambem, e como a Te- 
messa completa, de mais de 44.000 jornaes 
vai pelo correio, temos o direito de attribuir 
a falta a esta repartição ou a má vontade 
de certos agentes, que, por serem jesuitas, 
entendam guerrear 4 Lanterna, faltando ao 
cumprimento dos seus deveres. 

Assim, os maços de jornaees expedidos pa- 
ra Araraquara e Faxina nos chegaram num 
só, com a nota de que não haviam levado 
endereço, o que é falso, falsissimo. Póde ser 
que alguem no correio malevolamente os 
abrisso e os confundisse num só, inutilisando 
o endereço, ou que casualmente elles se 
abrissem, mas o que é certo é que os en- 
tregamos no correio em perfeita ordem. 

De Campinas veiu-nos um maço de jor- 
naes, dizendo que os destinatarios não eram 
conhecidos, quando elles são alli residentes, 
e, dada a 'hypothese que faltasse nos jornaes 
as indicações das ruas, deveriam ser os mes- 
mos mandados para a posta restante, e não 
devolvidos à redacção pela agencia do cor- 
reio. 

Assim, esperamos que o sr. administra- 
dor dos -ecrreios tome uma providencia, afim 





“de que o nosso jornal seja entregue aos des- 
tinatarios, o «que é um direito que nos assiste, 
visto como pagamos o sello, e não pode- 
mos ser prejudicados, nem consentimos que 
empregados publicos, valham-se dos cargos 
que exercem, para servir ao jesuitismo, guer- 
reando 4 Lanterna. 

Ficam inteirados todos aquelles que nos 
mandaram os seus endereços, que 4 Lan- 
terna lhes é expedida com toda a regulari- 
dade, e que devem reclamal-a energicamente 
dos empregados postaes, e no caso de a não 
receberem devem avisar-nos incontinenti, 
para que, si tanto fôr preciso, levemos a 
nossa reclamação ao sr. ministro da indus- 
ria e viação. 

ia 


No proximo numero d'Á Lanterna será 
publicado o manifesto da Liga anti-clerical. 
As pessoas que desejarem subscrevel-o 
pódem fazel-o na nossa redacção, todos os 
dias, das 40 horas da manhã ás 53 horas 
da tarde. 


* 
* * 


Devemos ama explicacão aos que auxi- 
liam, com donativos, a publicação d'Á4 Lan- 
terna, relativamente aos -gastos extraordi- 
narios do balanço deste numero. 

Fomos obrigados a installar uma redacção, 
com o necessario para um bom expediente, 
e isso custou algum dinheiro. Acresce que, 
com a expedição de listas, em numero avul- 
tado, gastamos muito sello, pagando o porto 
de carta fechada, afim de evitar malevolos 
extravios, como se deram com as primeiras 
listas, 

Agora, regularisados esses serviços só va- 
mos ter o gasto extraordinario de impressão 
das listas de remessa, e depois só teremos 
as despezas communs, de impressão, sello 
e redacção. 

Esperamos que os nossos amigos nos rele- 
varão as grandes despezas, dos quaes estão 
em nosso poder todos os recibos, 

2a Ê 

O sr. Manoel José Baptista, residente em 
Hatiba, revelando-se um anti-clerical cons- 
ciente e digno, trabalhando de viseira erguida, 
fez imprimir nas costas do seu cartão de 
visita os seguintes versos de Guerra Jun- 
queiro: 

«O Jesuitas, vós sois Vu fas tio astuio 
Tendes tal corrupção e tal velhacaria, 

Que é incrivel até que o filho de Maria 
Não seja inda velhaco e não seja corrupto, 
Andando ha tanto tempo em tão má companhia. » 


Parabens pela bella idéa ! 
+" + 
Offereceram-nos 24 exemplares do Cate- 
chismo Philosophico, notavel trabalho do 
illustro morto Dr. Bettoldi, e que tantos 


serviços prestou e presta á emancipação do 
pensamento. 


, 


Em*se tratando de uma obra exgotada e de 


subido valor, o livro será vendido a 28000, 
na nossa redacção, revertendo o producto 
em favor dA Lanterna. . 

Recommendamos o Calechismo Philoso- 
phico aos nossos leitores e agradecemos a 
remessa ao amigo desconhecido que nos en- 
viou os exemplares. 


E 
* + 


O nosso amigo João Baptista Endrizzi tem 
a venda em sua livraria os seguintes livros, 
cuja leitura será util aos anti-clericaes : 

Electra, de Peréz Galdós, 28000; 4 Razão 
contra a Fé, de Benjamin Mota, 2$000; 
Morte de D. João e Velhice do Padre Eterno, 
de Guerra Junqueiro, 48600, 

O nosso amigo dá uma commissão de 
20% à Lanterna, pelos pedidos que sejam 
feitos por nosso intermedio, e os livros se- 
rão além disso expedidos francos, de porte. 

Gratos ao nosso bom amigo pelo auxilio 
que assim quer preslar á Lanterna. 


No proximo numero d'Á Lanterna lrata- 
remos dos graves acontecimentos oecorridos 
em Nitheroy, contra a liberdade de cultos, 
pelo ataque ao templo evangelico em S. Lou- 
renço. À 

A liberdade, nesta terra, vão entendendo 
os dirigentes, que é só dado gosal-a aos torpes 
jesuitas. 





Ás almas pobres 


O, Manél, si tens dinheiro 
Podes peccar à vontade, 
Pois de missas um cargueiro 
Vale bem na eternidade. 


Mas si és pobre não abuses, 
Ficarás no Purgatorio! | 
Não terás do altar as luzes, 
Não terás o latinorio. 


LUCRECIO 





Papa-rei 





Desde que se cinge uma corôa, desde 
que se impunha um-sceptro, desde que se 
sobe a um throno, deste que se procura 
esteio na força bruta, nenhum homem de 
virtude sabe conservar a virtude, nenhum 
homem de bem sabe praticar o bem, O 
orgulho, a vaidade, a vertigem de poder, 
o occio, a adulação e a felonia, cegam 
os potentados da terra, produzem-lhe trevas 
no cerebro, a frequente brutalidade, noite 
na alma, sombra na vontade e fel no co- 
ração a jesuitica hypocrisia; fal-os pre- 
correr a estrada da illegalidade e docri- 
me — sempre a mais trilhada pelos des- 
potas de tiara. 


E' assim. Adeante... A.F, 
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EXPEDIENTE 


As pessoas que receberem o presente 
numero d'“A Lunterma”, e quizerem 
continuar a recebel-a pontusimente de- 
vem enviar os Seus nomes á gerencia do 
jornal. 








As pessoas que quiserem se encarre- 
gar de distribuir alguns numeros, entre 
os sens amigos e familias de smas rela- 
çoes, farão o obsequio de declarar-nos 
quantos numeros desejam receber. 





Todas as quantias enviadas à Subs- 
cripção Voluntaria devem ser remetti- 
das, em carta registrada, com declaras 
cão de valor. 





Aos amigos, conhecidos e desconheci- 
dos, pedimos que mos “informem tudo 
que occorrer nas localidades onde resi- 
dam, relativamente no rsovimento anti- 
clerical, e bem assim aos artusvdos Te 
verendos parochos que mereçam ser pa- 
blicados, como os de ganancia, immo- 
ralidade, etc. 





Toda a correspondencia para 4 Lan- 
terna deve ser dirigida à CAIXA 256 — 
Sião Paulo. 





É representante geral dA Lanterna em Cam- 
pinas o nosso amigo sr. Henrique Serra, que terá 
sempre-em seu poder listas de subscripção volun- 
taria. 





Na livraria Endrizzi, à rua da Bôa Vista, 74, 
nesta Capital, os nossos amigos poderão subscre- 
ver qualquer quantia para auxiliar a publicação 
da “A Lanterna”. 





Como nos é impossivel obstar a especulação 
de ser vendida, as vezes a preços altos, À Lan- 
TEBNA — resolvemos angmentar a tiragem e 
vender as sobras, figurando em nossos balanços 
a xenda. 

A proporção que os saldos de nossos balan- 
ços o permittam, iremos melhorando o nosso 
jornal, já augmentando e diffundindo ainda 
mais a circulação, e já adquirindo elementos 
para apublicação diaria. 

Desde 1.º do corrente temos nossa redacção 
montada regularmente, onde os nossos amigos 
encontrarão sempre um ou mais redactores, 
para o que fôr preciso. 








Os Frades e a Inquisição 


vida humana. 
Cantú — Historia Universal 



















Agora que pullulam por ahi os admira- 
dores de Frei Agostinho de Montefeltro, que 
tove ruidosos applausos de auditorios espe- 
ciaes, de auditorios ad hoc, em Florença, 
em Arezzo, em Siena, em Trieste, em Bolo- 
nha, e em outras cidades da Halia, convém 
examinar quaes as vantagens que nos po- 
dem advir da acceitação das doutrinas que 
elle preconisa como sendo a salvação da fa- 
milia, da patria, da humanidade. 

Uma d'essas vantagens, ou antes a prin- 
cipal d'ellas, seria o restabelecimento das 
santas torturas, dos santos calabouços, da 
santa polé, do santo potro, das santas fo- 
gueiras da Inquisição. 

Sim! Porque os frades, principalmente 
os Dominicanos, a cuja ordem pertence Frei 
Agostinho de Montefeltro, foram sempre ami- 
gos, sempre defensores, sempre apologistas 
da. Inquisição. 

Tanto assim que elles tomaram parte ca- 
pital, quer na fundação, quer no desenvol- 
vimento della. 

Com effeito, quem foi o primeiro inquisi- 
dor de Castella | 

Foi um frade — frei Thomaz de Torque- 
mada, que pertencia à ordem dos Domina- 
canos. 

Quem foi que prégou no aulo de fé que 
houve em Coimbra em 1612. 

Foi um frade —frei Estevam de Santa 
Anna, membro da ordem dos Carmelitas. 

Quem foi que oceupou o pulpito no auto- 
de-fé que se effectuou em Evóôra, 1615. 

Foi um frade — frei Manoel dos Anjos, 
filiado á ordem dos Franciscanos, 

Quem foi que subio á tribuna sagrada no 
auto-de-fé que se realisou em Gôa, em 4617? 

Foi um frade—frei Manoel da Encarna- 
ção, pertencente à ordem do Dominicanos. 

Quem foi o prégador no auto-de-fé reali- 
sado em Coimbra, em 4618? 

Foi um frade — frei Manoel de Lemos, 
alistado na ordem dos Trinos. 

Quem foi o orador sacro no auto-de-fé 
que so eifectuou em Coimbra, em 4619? 

Foi um monge, foi um cenobita, foi um 
frade — frei Gregorio Taveira. 

Quem foi que discursou em outro auto- 
de-fé realisado no mesmo anno e na mesma 
cidade? 

Foi um frade — frei Manoel Evangelista, 
arrolado na ordem dos Franciscanos. 

Quem foi que fez o sermão no auto-de-fé 
que houve em Coimbra, em 4620? 

Foi um frade — frei Jorge Pinheiro, reli- 
gioso da: ordem dos Dominicanos. 

Quem foi que orou no auto-de-fé realisado 
na mesma cidade de Coimbra, em 14624? 

Foi um frade — frei Ambrosio de Jesus, 
obediente à ordem dos Franciscanos. 

Quem foi que praticou sobre a fé no auto 
effectuado cm Gôa, -em 1624? 

Foi um religioso, foi um capelludo, foi 
um frade — frei Christovam do Torres. 

Quem foi que arrasoou sobre o dogma no 
aulo-de-fé que se deu em Evora, em 4624? 

Foi um frado — frei João de Ceita, sub- 
misso à ordem dos Fraciscanos. 

Quem foi que gesticulou no pulpito no 
auto-de-fé realisado nessa mesma cidade, em 
1627? 


Foi um frado — frei Pedro Corrêa, mem- 


bro da ordem dos Franciscanos. 

Quem foi que desenvolveu eloquencia e 
mimica religiosa no auto-de-fé que houve em 
Coimbra, em 46292, 












Foi um frade — frei Antonio Corrêa, fi- 
liado á -crdem dos Trinos, 

Quem foi que esbravejou na tribuna sagra- 
do no auto-de-fé realisado nesse mesmo anno, 
na cidade de Evóra? 

Foi um frade — frei Manoel dos . Anjos, 
pertencente á ordem dos Franciscanos. 

Quem foi que esmurou o pulpito no-auto- 
de-fé effectuado em Evôra, em 1650? 

Foi um frade — frei Felippe Moreira, alis- 
tado na ordem «dos Agostinianos. 

Quem" foi que prégou no auto-de-fé reali- 
asdo em Gôa, em 1655? 

Foi um frade — frei Gaspar de Amorim, 
tambem arrolado na ordem dos Agostiniancs. 

Quem foi que derramou interjeições no 
pulpito no auto-de-fé que houve em Evôra, 
em 1637? e 

“Foi um frade —fre! Antonio Coutinho, 
religioso da ordem dos Dominicanos, 

Quem foi que se congestionou no pulpito 
no auto-de-fé realisado em Lisljda,, em 1658? 

Foi um frade — frei Manoel Rebello, ebe- 
diente à ordem dos Dominicanos. 

Quem foirque gastou latim no pulpifo no 
auto-de-fé efectuado nessa mesma cidade, 
em 1640? 

Foi um frade — frei Thomaz de S. Cy- 
rillo, submisso á ordem dos Carmelitas. 

Quem foi que sapateou ro pulpito no auto- 
de-fé realisado em Evôra, em 1644? 

Foi um frade — frei Acourcio de S, Pedro 
membro da ordem dos Franciscanos, 

Quem foi que esbravejou no pulpito no 
auto-de-fé realisado em Lisboa, em 1645? 

Foi um frade — frei Felippe Moreira, filiado 
à ordem dos Agostinianos, 

Quem foi que deu murros nos rebordos do 
pulpito no auto-de-fé realizado em Evóra, 
em 14649? 

Foi um frade frei Diogo Cezar, perten- 
cente à ordem dos Franciscanos. 

Quem foi que declamou no pulpito no 
tauto-de-fé realisado em Lisbôa, em 4654? 

Foi um frade — frei Antonio das Chagas, 
bs é na ordem dos Franciscanos. 

Quem foi que encheu o. pulpito de in- 
| torjeições e do latim, de gestos e de mur- 

ros. no auto-de-fé realisado em Lisbôa em 
1660? 

" Foi um frade — frei Nuno Viegas, arrolado 
'na ordem dos Carmelitas. 
| Quem foi que arengou no pulpito no 
auto-de-fé realisado em Evóra em 1662? 

Foi um frade — frei Valerio de S. Raymun- 
do, religioso da ordem dos Dominicanos. 

Quem foi que vociferou no pulpito no 
auto-de-fé realizado nessa mesma cidade em 
1664? - 




















A LANTERNA 


canos — quem prégou no auto-de-fé realisa- 
do nessa mesma cidade em 4749, 

Ora a Inquisição matava. 

Só na Hespanha, que hoje se levanta ao 
vigoroso impulso do egregio dramaturgo Pe- 
rez Galdós, só na Hespanha, segundo caleu- 
lo de Lhorente, foram queimadas vivas 
314.912 pessoas. 

Logo os frades, auxiliando-as foram cum- 
plices de crimes de morle. 

A Inquisição roubava. 

Embora Christo, o grande coração, o arden- 
te revolucionario de Nasareith, houvesse dito 
que o seu reino não era d'este mundo, ella, 
em nome delle, confiscava os bens das suas 
victimas; ella, em. nome d'elle, expulsou os 
judeus da peninsula iberica, e locupletou-se 
à custa das suas vendas forçadas. O di- 
nheiro com que se levantam as luxuosas ca- 
thedraes de hoje é, talvez, o juro secular 
dos capitaes roubados pela Egréja Catholica 
aos hereges, cuja fortuna a Inquisição cha- 
mou para si, privando della viuvas e orphans 
que herdaram apenas de seus maridos e de 
seus paes a infarmia com que o santo tribu- 
nal cobria não só a memoria como a gera- 
ção de suas victimas. 

Logo os frades, auxiliando a Inquisição, 
foram cumplices de crimes de roubo, 

A Inquisição calumniava. 

Calumpia, segundo o nosso Codigo Penal 
artigo 515, é a falsa imputação, feita a al- 
guem, de facto que a lei qualifica crime. 

Ora nos tempos da Inquisição, em que o 
Estado era escravo da Egreja, era esta quem 
afinal de contas, redigia os codigos penaes. 

E nesses codigos a heresia era um crime, 

E muitas vezes a Inquisição, só por amor 
ao dinheiro, processou e queimou como he- 
reges pessoas ricas que não o, eram. 

Logo os frades, auxiliando essa intituição, 
foram cumplices de crimes de calumnia. 

A Inquisição injuriava. 

O nosso Codigo Penal, em seu artigo 317 
lettra a; diz: «julgar-se-á injuria a imputa- 
ção de vicios ou defeitos que possam expôr 
a pessoa ao odio ou despreso publico». 

E a Inquisição imputava ás suas victimas 
vícios ou defeitos, que não só as podiam ex- 
pôr, mas effectivamente as expunham ao odio 
ou despreso publiico. 

Assim, por exemplo, ella imputou a muitos 
dos seus perseguidos a qualidade de feiticei- 
ros — que os expunha ao odio popular. 

Logo os frades, auxiliando essa intituição 
foram cumplices de crimes de injuria. 

A Inquisição estuprava. 
Estupro, segundo o nosso Codigo Penal, é 



























o àcto pelo qual o homem abusa com vio- 


Monta Secreta 


Instrucções secretas dos Pa- a 
res da Companhia de Jesus 


EPIGRAPHE DO EDICTOR 


Entre os manuscriptos que se reserva- 
vam na livraria de um sabio portuguez, foi 
a presente « Monitoria secreta dos extinclos 
Josuitas », que por sua curiosa materia nos 
pareceu ora conveniente publical-a por via 
do prélo; especialmente por ter sido um 
discutido nas Camaras dos depufados da 
França os prejuizos que resultam á luma- 
nidade, com a admissão dos jesuitas no-scio 
d'aquelle Reino. Attribue-se essa assaz tão 
espontosa admissão, unicamente à restricla 
observancia do Tratado secreto da «Sauta 
Alliança» para a propagação da sua dou- 
trina...! 

A* vista, pois, dos acontecimentos . polili- 


cos recentes na França, Hespanha e Portu- 


gal é de suppôr que é essa doutrina que 
está propagando a Junta apostolica. 


PROLOGO 


Estas Instrucções secretas, guardarão sem- 
pre com zelo e cuidado os Superiores da 
Ordem, tendo-as sempre comsigo, e unica- 
mente communicando-as aos Professos ins- 
truidos, para que conheçam quanto fructo 
rezulta à Companhia do seu uzo; porém só 
as hão de communicar debaixo de, sigillo, 
como escriptas e tiradas da propria e parti- 
cular experiencia, que havemos adquirido ; 


e porque algum de nós outros já são sabe- 


dores de muitos destes segredos, teve cui- 


dado no seu principio a Companhia, que 


nenhum delles podesse passar para outra 


Religião que não fosse a dos Cartuxos pela 
sua absiracção de vida, e perpetuo silencio 
que guardam na Observancia da sua regra, 


confirmada pela Sé Apostolica, 

Por-se-ha toda a vigilancia, para que es- 
tas Instrucções, uão cheguem ás mãos dos 
extranhos; porque as interpretarão sinistra- 
mente immolados da nossa distincção e sa- 
bedoria; e se isto acontecer, (que Deus tal 
não permitta) negue-se que estes sejão os 


pareceres, ou os pensamentos da Companhia 
de «Jesus», contestando-os com alguns dos 
mossos, que precisamento as deverão igno- 
rar, confundindo-as com as Instrucções ge- 
raes escriptas, ou com as Ordenações im- 
pressas. 


Inguirão sempre os Superiores com deli- 


lencia de uma mulher, seja virgem ou não. 

Ora, como se lê na recente obra do Do. 
Meneres, tomo 4.º, pag. 244, houve em Ma- 
drid uma mulher que ficou tão envergonha- 
da com o que tinha sofrido nos calabouços 
de uma inquisição de Portugal que desde 
esse dia nunca mais quiz que ninguem lhe 
visse o rosto. 

Ainda na Hespanha deu-se um caso muito 
escandaloso com a celebre Cornelia Boror- 
quia, victima da Inquisição de Sevilha. 


Foi um frade — frei José do Espirito Santo, 
obediente a ordem dos Carmelitas. 

Quem foi que invectivou no pulpilo no 
auto-de-fé que houve nesse mesmo anno, 
em Lishôa? 

Foi um frade — frei Christovam de Al- 
meida, submisso à ordem dos Agostinianos. 

Quem prégou no auto-de-fé realisado em 
Lisbôa, em 1666, foi um frade — frei Alvaro 
Leitão, pertencente a ordem dos Dominicanos. 

Quem prégou no auto-de-fé realizado em 


















gencia e cautela, se estas instrucçõés terão 
sido reveladas por alguns de nós outros aos 
extranhos; e nenhum por si, nem por ter- 
ceira pessoa as poderão trasladar, se não 
com expresso consentimento do Provincial 
ou do Geral, 

Se houver apparencias, ou suspeitas de 
que algum de nós outros não guarda tão 
importante segredo da Companhia; impu- 
tem-se-lhe, que tem revelado á extranhos, 
e logo seja na fórma recommendada, ex- 


Goa, em 4672, foi um frade — frei Antonio 
Pereira, pertencente a ordem dos Domini- 
canos. 

Quem prégou no auto-de-fé realisado em 
Coimbra, em 4573, foi um frade — frei Bento 
de S. Thomaz, tambem pertencente á ordem 
dos Dominicanos, 

Quem prégou no auto-de-fé realisado em 
Lisboa, no mesmo anno de 4673, foi um 
frade — frei Luiz da Silva, pertencente á 
ordem dos Trinos. 

Quem prégou no .auto-de-fé realisado em 
Coimbra em 4682 foi um frade — frei An- 
tonio Corrêa, tambem pertencente à ordem 
dos Trinos. 

Quem prégou no auto-de-fé realisado em 
Lisboa em 4683 foi um frado — frei Manoel 
Pereira, pertencente à ordem dos Domini- 
canos. 

Quem prégou no auto-de-fé realisado em 
Coimbra, em 1691 foi um frade — frei José 
de Oliveira, pertencente áà ordem dos Agos- 
tinianos. 

Quem prégou no auto-de-fé realisado nessa 
mesma cidade em 4699 foi um frade — frei 
Domingos Barata, pertencente á ordem dos 
Trinos. 

Foi um frade —frei Christovam de Santa 
Maria, pertencente à ordem dos Jeronymos 
— quem prégou no auto-de-fé realisado em 
Coimbra, em 4706. 

Foi um frade — frei Bernardo Telles, per- 
tenconte á ordem dos Cistercienses — quem 
prégou no auto-de-fé realisado em Lisbôa 
em 4709. 

Foi um frade — frei Bernardo de Castello 
Branco, pertencente à ordem dos Cistercien- 
ses — quem prégou no auto-de-fé realisado 
em Coimbra em 4715. 

Foi um frade — frei Caetano de S. José 
pertencente à ordem dos Carmelitas descal- 
ços — quem prégou no auto-de-fé realisado 
em Lisbôa, em 4744, 

Foi um frade — frei Francisco Vieira, per- 
tencente á ordem dos Agoslinianos — quem 
prégou no auto-de-fê realisado em Coimbra 
em 4748. 

Foi ainda um frade — o mesmo frei Fran- 
cisco Vieira — quem prégou no auto-de-fé 
realisado nesse mesmo anno na cidade de 
Lisbôa. 

Foi um frade — frei José do Nascimento 
Jeronymo — quem prégou no auto-de-fé rea- 
lisado em Coimbra em 1726. 

Quem prégou no auto-de-fé realisado em 
Lisbôa, em 4748, foi um frado — frei Fran- 
cisco de S. Thomaz, pertencente à ordem 
dos Dominicanos. 

E foi ainda um frade -— frei Manoel da 
Annunciação, da mesma: ordem dos-Domini- 


tuição, foram cumplices de crimes de estupro. 






ella nem siquer respeitava os cadaveres, 












Portanto os frades, auxiliando essa insli- 
A Inquisição queria ser respeitada; porém 


Com a furia de uma hyean, desenterava-os 
arrancava-os à paz dos cemiterios, para .os 
infamar, para os excommungar. 

Asssm é que D. João IV, rei de Portugal, 
foi exhumado e, à vista de sua propria mu- 
lher e de seus filhos, foi excommungado 
pelo Conselho Geral do Santo officio, 

Portanto os frades, auxiliando essa insti- 
tuição, foram cumplices de repugnantes cri- 
mes de violação de sepulturas. 

A Inquisição, que o Papa Paulo 3.º cha- 
mava o «baluarte da santa sé», commettia, 
a sangue frio, em tempo de paz, com pre- 
meditação e com superioridade em armas, 
toda a especie de crimes — matava, rouba- 
va, injuriava, “calumniava, estuprava e pro- 
cessava cadavares. 

Ella, só no Brazil que ainda tinha peque- 
na população, fez cerca de 500 victimas.de 
ambos as sexos, (Macedo — Historia do Bra- 
sil — 6.º edição, pag. 259). 

Assim esse montruoso tribunal, que os je- 
suilas querem resuscitar, matou como Nero 
roubou como Caco, injuriou como Thessites, 
calumniou como lago, estuprou como Ale- 
xandre VI e, como um vérme, procurou sa- 
ciar a sua séde insaciavel — séde de sangue 
sêde de ouro, séde de poderio — até no co- 
ração dos cadavares! 

Agora perguntamos nós aos frades de hoje: 

Sois ou não sois solidarios com os vossos 
predecessores? Approvaes ou não approvaes 
os actos que elles praticaram ? 

Si não sois solidarios com elles, si con- 
demnaes os actos que elles praticaram, di- 
zei-o bem alto, pelos vossos pulpitos e pelos 
vossos jornaes; dizei-o com toda a forca dos 
vossos pulmões para que todos vos ouçam 
no antigo e no novo mundo, em todos os 
pontos da ferra, em todas as direcções da 
rosa dos ventos, 

Mas si sois solidarios com elles, si appro- 
vaes os actos que elles praticaram, si jusli- 
ficaes os roubos e os assassinatos que elles 
perpetraram, com todos os requintes da atro- 
cidade, então ouvi, frente a frente, face a 
face, o que vos dizem agora os suecessores 
d'aquelles, cujos gemidos e cujos clamores 
foram abafados nos subterraneos da Inqui- 
sição! 

Sois, como os vossos antecessores, ladrões 
e assassinos — porque quem approva o rou- 
bo'é ladrão e quem applaude o assassinato 
é tão bandido como aquelle que ao menos 
tem a -coragem de perpetral-o ! 


ANTONIO PintTO DE À. FERRAZ. 










pulso da Companhia sem remissão. 


NOTA. —A phrase expnlso da Companhia sem 


emissão, tem por verdadeiro equivalente ser 
emtaipado vivo. 


CAPITULOI 
Do que forma se ha de portar a Com- 


panhia, quando começa alguma fundação 
de novo. 


Para fazer-se agradavel aos visinhos do 


logar, convirá muito explicar o fim que a 


companhia tem nestas fundações, assignado 
na sua regra onde se diz: que a companhia 
attende com summo gosto á saúde do proximo 


e com tanta egualdade, como na propria, pelo 
que: hão de os nossos religiosos exercitar-se 


nos obsequios mais humildes dos hospitaes, 
hão de visitar os pobres .afiligidos e encarce- 
rados, hão de ouvir.as confissões com quieta- 
ção e generalidade; porque, á vista desta ca- 
ridade tão desusada e tão nova, os visinhos 
mais eminentes se admirom de nós e nos 
amem. 

Tenham todos em memoria que a faculdade 
para exercitar os ministerios da companhia, 
se-ha de pedir modestia e religiosidade, e que 
estudem muito em angariar a benevolencia de 
todos, mórmente dos ecclesiasticos; como tam- 
bem dos seculares de cuja autoridade neces- 
sitamos. Tambem é preciso, em logares dis- 
tantes, aonde se ha de receber as esmolas, 
ainda que sejam pequenas, ponderar-se a ne- 
cessidade dos nossos, e logo essas esmolas se 
darão aos pobres, para que se edifiquem os 
que não conhecem a companhia, e por este 
modo hajão de ser comnosco muito mais iibe- 
raes. Deve-se muito dar a entender, que 
temos o mesmo espirito, para que aprendam 
a ter o mesmo exterior, e uniformidade de 
tantas pessoas, afim de edificar a todos; e 
os que obrarem o contrario sejam expulsos 
sem remissão. 

Reservem-se os nossos de comprar bens 
de raiz, logo a principio de alguma funda- 
ção nova: porém, se comprarem alguns, 
faça-so isso em nome de alguns amigos da 
companhia, que sejam verdadeiros e de se- 
gredo, para que melhor resplandeça a nossa 
pobresa; e aquellas fazendas que estão con- 
tiguas-aos logares-dos nossos collegios, se- 
jam estas consignadas pelo Provincial aos 
collegios remotos, para que nunca possam 
os principes e magislrados ter noticia certa 
dos reditos da companhia. Não se empe- 
nhem os nosses em fundar collegios sinão 
em cidades opulentas, porque o fim da com- 
panhia, nesta parte, é imitar a Jesus Christo 
Senhor Nosso que morava em Jerusalem, 
e em outros logares grandes; e que nos 
pequenos só estava de passagem. 





Cuidem muito em exaggerar ás viuvas 
principalmente ricas, nossas necessidades - 
porque com estas exaggerações, se lhes hão 
de tirar consideraveis esmolas e sommas: 
ainda que seja por violencia. Só os Provin, 
ciaes, saberão o valor dos nossos reditos ; 
porém, quanto seja o capital do nosso the-., 
souro que está em Roma, isso é sacramento 
e mysferio, de que só o Geral terá nolicia, 
Préguem os nossos em toda a parte e pro-. 
mulguem nas conversações — que viemos a 
ensinar meninos; que tudo fazemos de gra- 
ça e sem excepção de pessoa alguma; e 
que não servimos de gravame á Republica 
como outras Religiões estão servindo. 


(Continia) 


-— e de TD 1 tr grere 


Do PADRE NES TRES 


ENSINO DOS TAES... 

Lemos no Diario de Curitiba, de 1º do 
corrente: 

Veio hoje a nossa redação o conhecido 
cavalheiro sr. capitão Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrade, acompanhado da um seu, filho 
menor de nome Carlos. 

Este menino é alumno do colleglo dirigido 
pelo padre Auling, à rua do Rozario, colle- 
gio este sobre o qual mais'de uma vez a 
imprensa desta capital tem se referido em 
relação aos mãos tratos infligidos ali aos 
alumnos. 

Tivemos occasião de verificar de visu que 
essas reclamações foram naturalmente justas, 
pois o menino Carlos apresentava no corpo 
signaes patentes de varadas—vergões ar- 
roxados, produzidos pela chibata vibrada pelo 
braço colerico do padre Auling, instrumento 
indigno de um educador e ainda menos de 
um sacerdote da religião catholica. 

O menino Carlos é de genio docil e ob- 
diente e de constitução debil e simplesmente 
pelo facto de não ter sabido-a licção, o pa- 
dre Auling levou-o para um quarto escuro, 
onde fel-o deitar-se, cubrindo-o depois de 
varadas. 

Tal processo, altamente criminoso, que 
hoje em dia está condemnado em todo o 
mundo civilisado como methodo retrogrado 
e contraproducente de educação. merece a 
attonção das autoridades competentes. 

Não temos commentarios bastante energi- 
cos para qualificar o procedimento deshu- 
mano, selvagem, do padre Auling, que abu- 
sando de sua posição de mestre escola não 
vacilla em levantar o braço contra inermes 
creanças. 

Comprehende-se a justa indignação do sr. 
Antonio Carlos, vendo seu filho, menino de 
bons principios e de caracter meigo, viclima 
da sanha inqualificavel de um educador de 
éras primitivas. 

A imprensa teve razão quando verberou 
com energia, tão brutal proceder e compete 
agora, que taes scenas se reproduzem, que 
as autoridades tomem-nas em devida conta 
para honra da nossa civilisação. 





CORRETO 


Frederico C. 8. (Amparo). — Os dous pri- 
meiros numeros estão completamente exgol- 
tados. Impossivel servil-o, pois. 

João de Camargo Barros (Jahú), —-- Agra- 
decidos pela lista enviada. 

Dr. E. Amaral (S. Sebastião). — Remet- 
temos-lhe 5 exemplares para que nos auxilie 
propagando o jornal ahi. 

4. J. N. (Fartura). — Seguiram. 5 exem- 
plares do 3.º numero. Póde mandar em carta 
registrada, com declaração de valor. 

P. Janotti (Amparo). — Impossivel en- 
viar-lhe os dous primeiros numeros, porque 
as edições estão exgoltadas. 

Arthur Hack Pimenta (Amparo). — Agra- 
decidos pelo auxilio enviado. 

B. A. Teficado (Jundiahy). — Agradeça 
em nosso nome dos subscriptores da lista, 
sobretudo aos quo o auxiliaram a enchel-a. e 

Fivaldi (Rio). — Tomamos nota do sou 
noro endereço, e faremos a remessa do jornal. 

Ventania (Jundiahy). — Aceeitamos o seu 
offerecimento e contamos com o seu auxilio. 

Moacyr (Jardinopolis). — Gratos pela in- 
formação. 

M. Joaquim M. (Campinas). — Gratos pelo 
auxilio prestado. Seguiu já o 3.º numero a 
todos os subscriplores e remettemos-lhe 40 
exemplares. 

Lulherano — Como vê aproveitamos a sua 
informação no presente numero. 

João M. B. (S. Simão). — Gratissimos pela 
informação. Não acontecerá mais; o aviso 
foi salutar. 

Francisco Nascimento (Jaguary) — Segui- 
ram os jornaes pedidos. Gratos pelo auxilio 
prestado. Não deixaremos de satisfazer o seu 
pedido. 

Belmiro €. Silva (Bica de Pedra). — Gra- 
tissimos pelo auxilio e pelas suas palavras. 

Pacheco (S. João da Bôa' Vista). — Impossi- 
vel remetter-vos o 1.º numero, por estar ex- 
gottada a edicção. 

Rovigo (Araraquara), — Tante grazie. Lot- 
tare contro il comune nemico é dovere di 
tutti quelli che desiderano un avvenire mi- 
gliore per "umanita. 

José de Rosato (Uberaba). —-- Gratos pelo 
auxilio. Seguem 5 exemplares para cada um 
dos subscriplores. 

A. J. Vaz (Rio). — Seguem 50 exempla- 
res e uma lista. Agradecidos pelo auxilio que 
vai nos prestar. 

J. G. Oliveira (Palmyra). — Acceitamos 
o seu offerecimento e contamos com o seu 
auxilio. Seguiram jornaes e listas, 
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Nicola Pansardi (Avaré). — Gratos pelo 
auxilio. Seguiu o jornal pedido. 

Antonio Cardoso (V. Grande). — Gratos 
pelo auxilio prestado. Seguiram os jornaes. 

Henrique Serra (Campinas). — O nome 
de Romão Alves não figura em nenhuma 
das listas remettidas. Seguiram seis listas. 
Gratissimos pelos seus esforços em pról do 
jornal. Avise-nos de qualquer falta do jornal. 








A tal de Diogenes 





Fomos agradavelmente sorpre- 
hendidos com a noticia do appa- 
recimento em breve d'A Lanterna 
de Diogenes, orgam clerical. O novo 
orgam quasi nos macaqueia o titulo, 
mas não faz mal: seja benvindo o 
collega, principalmente se fôr mes- 
mo Jesuita! 

Já estavamos sentindo-nos um 
tanto exquesitos por elles não offe- 
recerem a outra face às nossas 
sóvas e por estarmos batendo n'um 
corpo que não grita! 

Sim, por que isto de R. do Po- 
pular e o defuncto S. B. d'O Com- 
mercio, etc. nem chega para co- 
cegas! 


SEZIONE ITALIANA 








Ai Anti-clericali 
APPELLO 


Risposta ai gufi che proclamano Vina- 
nitá degli sforzi nostri, che asseriscono 
Vinsufficienza nostra intellettuale e finan- 
ziaria, rispondendo' anche a vive instanze 
che da piú parti ci pervengono, la re- 
dazione della LANTERNA d'accordo con 
la commissiane della Lega-anticlericale, 
ha decisa la pubblicazione quotidiana di 
questo foglio di redenzione morale. 

Ma a compiere una tal decisione urge 
negli amici nostri maggior intensitã di 
propaganda nel procacciarci lettori e sot- 
toscrittori, onde assicurare al giornale 
vita certa e duratura. 

Noi contiamo adunque sulla buona vo- 
lontã di tutti i anti-clericali sulla loro 
coadiuvazione intellettuale e finanziaria. 

Certo il nostro appello non sarà vano 
certo che il desiderio nostro che é quello 
di tutti gli uomini civili sarã presto un 
farto, se n'êé sufficiente garanzia le sim- 
patie che raccogliemmo fino ad oggi in 
un colle esuberanti prove di solidarietã 
morale e... sonante. 

Avanti adunque!... e che a dispetto 
dei preti tutti A LANTERNA presto, 
assai presto, giorno per giorno venga a 
dar colpi di piccone al santuario d'ogni 
piú turpe menzogna, allusbergo d'ogni 
tirannide, 

E' Pora della grande crociata civiliz- 
zatrice, redentrice: é Vora di finirla con 
gli ultimi soldati della S. Inquisizione 
che pretendono riaccendere nuovamente 
i roghi, asservirci anima e corpo al carro 
del fanatismo bruto e feroce, piegarci ai 
voleri d'una setta infame che nulla ri- 
spetta, nê la nostra vita, nê le nostre 
spose, nê i nostri figli, che promettendoci 
Val-di-lã ci truffa Val-di-qua. 

Avantil avanti! 

Gloriose battaglie ci aspettano, santo 
scopo ci chiama, per "umanita e per il 
progresso alla lotta continua, incessante, 
insistente. 

Ci riposeremo quando ultimo prete 
sarã scomparso, perchê quel giorno con 
lui, molti delitti e molte infamie saran 
cessate. 

Anti-clericali del Brasile, noi siamo 
sulla breccia e ci resteremo finchê le 
munizioni non verranno a mancarci. 

Fornitecele! 





ease asa 


Basta colle mistificazioni e coi mezzi 
termini: 

Basta con Vambiguita dolose. 

Chi ebbe costume accendere in sua 
vita un moccola a Satana ed un altro a 
Geova, si decida a spegnerne uno. 

E” Pora —si grida — di finirla con 
tutto questo brigantaggio gesuitico che 
allaga il mondo, che insiídia coscienze, 
vite e talami; che porta la pederastia al- 
Vonore degli altari e che sapiente in re- 
condite manovre e ricco di mezzi infami, 
tutto domina e piega ai voleri di uno 
sfacciato mercante di anime, sul/uma- 
nitã benedicente tutti i vizi e tutte le 
vigliaccherie, sempre cariatide al dispo- 
tismo, sempre iscariote per le plebi la- 
boriose, 

Ma ê pur ora di finirla con questi 
farisei del libero pensiero, con questi 
massoni chierici, con questi spegnimoc- 
coli in beretto frigio: atei in piazza e 
bacia-pile nel sagrato, gente senza mu- 
scoli e senza coscienza. 

Fuora i pusillanimi ed i mercanti, spe- 
cie i mercanti fuori dal tempio. 

Essere o non essere, questo é il pro- 
blema. 


Decidetevi! G. G. 


A"LANTERNA 


AP, Pantoja “Cristoforo Colombo” 


N Cristoforo Colombo per mezzo di uno 
scriba, tramutatosi in rettile del giorna- 
lismo, con la fraseologia propria di chi 
vive nei bordelli e nelle sagrestie, sen- 
tendosi scoppiare la bile, vivamente e 
canagliescamente protesta contro noi, 
trovando piú comodo, la protesta, d'ogni 
e qualunque discussione. 

Com'ê sistema antico di chi manca di 
argomenti e di coraggio, l'imbrattacarte 
del Cristoforo ricorre alla calunnia ano- 
nima ed alla sfacciata menzogna, fidu- 
cioso che i fedeli e gonzi cattolici siano 
del parer suo e contra noi tentino un 
qualque atto religioso, un di quegli atti 
assai noti ai sicari della losca Compagnia 
di Gesú. 

E non scarseggia nella santa protesta 
colombina, la geremiade untuosa in nome 
di quella fede, che viene cost malmenata 
dai pochi facinorosi farabutti; della fede: 
di quella fede i cui dogmi son tra loro li- 
gati con cimento piu forte del ferro, — 
meraviglioso guel cimento pix forte del 
ferro!!! — ma che ad onta di tutte le 
assicurazioni in contrario, del reverendo 
mascalzone, non puô piú sostenersi come 
una volta, pi non essendole concessi i 
grandi trionfi cattolici, proclamati coi 
roghi, col bavaglio, col veleno.... 


* 
* í* 


Quando si lancia un'accusa la si prova, 
in caso contrario s'ê vigliacco e peggio. 

Ora PROVI, chi dette luce al velenoso 
frotestiamo! che la sottoscrizione del no- 
tro giornale à ipotetica per non dire af- 
fatto falsa; PROVI che gli elementi che 
ne compongono la redazione non sono tali 
da meritare Ponore d'una discussione; 
PROVI tutto il resto di male che assicura 
— tra parentisi — I'autenticitãà dei suoi 
CASI CHE NON SONO CASI.... perchê 
sono ridicole invenzioni di gente che ha 
sempre mentito e che per negozio di 
fandonie non la cede ad alcuno. 

ProviI tutto ció che giura il reveren- 
dissimo e canagliassimo gesuita — PROVI 
con documenti e non con gratuite asser- 
zioni — oppure abbia almeno non il co- 
raggio civile, ma la faccia tosta, di ve- 
nircele a ripetere de visum certe mascal- 
zonate e ne sarã compensato, non dubiti..., 
con due calci in quelle.... zone che i pu- 
dici celibatar?, fraternalmente, costumano 
offrirsi un con Valtro. 

E dopo vada.... a queixar-se ao Bispo! 


* 
* % 


Grandi cose s'apprendono leggendo Z/ 
Colombo, grandi come la cattolica mala 
fede di chi lo scrive e Yasinitã di chi ci 
si abbona, 

Volete sapere perchê la religione cat- 
tolica merita tutti i riguardi imaginabili? 

Perchê Verdi era cattolico e rivesti di 
melodie lo Sadat Mater.... 

Ed ecco spiegato perchê Wagner non 
vale Verdi. 

Ah! se con fede avesse musicata almeno 
una qualche Ave-Maria. 

Vi gusta apprendere di chi sarã lav- 
venire? 

Domandatelo al P. Francesco de Cicco, 
e vi risponderã coi Veda, con Confucio, 
con Socrate, con Tacito e con Sventonio 
(tutti profeti di Cristo!) che serã del ce- 
teste fancíullo, e, non serve dirlo, dei 
servi suoi, dei reverendissimi di Cicco e 
companhia bella. 

E se poi vi cogliesse desiderio ap- 
prendere chi sia il boia moderno, sappia- 
tevi ch'egli ê.... il cronista della Tribuna 
Italiana, perchê commenta e stigmatizza 
certe mostruositã.... 

Han perô ragione da vendere i preti 
a non voler che si parli, su pei giornali, 
di stupri, —sfido io!—é il peccato in cui 
piú spesso peccano.... 

Oh! se ai medici fosse permessa una 
visita nei sagri licei.... 


* 
* * 


Giura il Colomdo che le smanie e gli 
sputi nostri non gli fan né caldo e nê 
freddo.... 

Molto bene!... Ma perchê allora si 
guasta il fegato e schizza veleno e ci 
carica d'insulti chê urlati da prete briaco 
ci fan schiattar da le risa? 

E perchê, o Colombo, non chê Cristo. 
foro, parlare di sputi, se ai tuoi redattori 
ancora non accordammo Ionore di spu- 
targli sul grugno suino. 

E perchê parlare di smanie? 

Chi piú di noi tranquillo e sicuro di 
buona riuscita nelPonesta campagna? 

Dirai tu, o Pantoja: — Ma chi vi assi- 
cura perô, che a mezzo cammino non 
venga a fermarvi il dito di.... Dio? 

Eh! si, lo sappiamo bene che profondi 
siete nellarte di fabbricar veleni e di 
armar la mano ai fanatici.... 

Ma un delitto di piú, affretterã la vo- 
stra rovina, e noi saremo piú vivi di 
prima. 

E cosi sia! 

GIANI GIMIDA. 


“Sección Espafiola 
ESPANA 


Débil, abatida, sumida en el mas pro- 
fundo letargo, profanada y saqueada; tal 
es el estado en que la tiene el monstruo 
clerical, que con sus falsas doctrinas todo 
lo invade y todo lo embrutece. 








Esa miserable canalla, que en vez de 
estudiar con un fin humanitario y útil à 
la sociedad, se instruie para mejor con- 
vencer y llamar a si las economias que 
tanto sudor costaron al projimo; le basta 
para ello estas dos sentencias de la reli- 
gión católica: Es Zan dificil el salvarse 
un rico como un camello entrar por el 
ojo de una aguja. y Bienaventurados 
los pobres de espiritu por que de ellos 
será el reino de los cielos. Si, Bien- 
aventurados los pobres de espiritu, por 
que no conocerán los defectos de la re- 
ligión católica y en ellos encontrará el 
negro bando de refinados especuladores, 
un inagotable manantial de riqueza. Si, 
Bienaventurados por que siendo pobres 
de espiritu, los transformarán en verda- 
deros muíiecos y reinarán sobre ellos. 
Si. Bienaventurados. por que siendo po- 
bres de espiritu no comprenderân que si 
fuese tan dificil la salvación de un rico 
como un camello pasar por el ojo de 
una aguja, no habria ni un clerigo que 
no estubiese en las profundezas de ese 
infierno imaginario, al que tan poco te- 


men y con el que tanto amenazan & la |: 


ignorancia, 

Asi es que en Espaíia vemos ese re- 
gimiento de panzudos holgazanes de So- 
tana, dominando el gobierno y fanatizando 
el pueblo, comiendose en compafíiia de 
aquel, millones y millones y escamoteando 
à este el producto de la última gota de 
sudor, a cambio de cualquier misa o res- 


ponso y dandoles el consuelo de que sil 


aqui son pobres y sufren, sufrir y ser 
pobres en esta vida es necessario, para 
poder alcanzar la recompensa del ciento 
por uno en la otra. 

;Oh súcia de infames, degenerados, y 
Corruptores de la sociedad, gentes sin 
conciencia, sin moral y sin honra, si 
creeis en vuestras doctrinas! «por que 
no sois pobres tambien y no os dedicais 
á ganar el pan à costa de vuestro su- 
dor? sin embargo habitais buenos pala- 
cios, comeis y bebeis principescamente y 
sin que os remuerda la conciencia, de 
séreis la causa de tantas y tntas victi- 
mas que fanatizadas por vosotros, llegan 
à dejar muchas veces pasar hambre & 
sus hijos, para darselo al causador de su 
ignorancia y de su desgracia. 

Pero aun hay algo mas triste, algo 
que causa rubor en el rosto de toda per- 
sona de conciencia: mientras esos dafii- 
nos Parasitas chupan à sus victimas, la 
ultima parte de sus economias; el Maes- 
tro de escuela, cuyos servicios nunca son 
bastante recompensados; el Maestro de 
escuela, que debiera ser respetado y pro- 
tejido por todos, vive olvidado y lleno de 
miseria, pasando continuadamente dias 
de ayuno forzado, pues se tiene que sus- 
tentar con un sueldo mezquino que el 
Estado le paga de tan mala gana, que 
ni siempre lo reciben à su debido tiempo. 

Felizmente parece que el pueblo can- 
sado de tanto sufrir, principia à protestar 
contra tanta salvajada y no está lejos el 
dia en que todos, prefiriendo morir à con- 
tinuar siendo esclavos, destruirán Igle- 
sias y Conventos y al grito de Viva la 
Liberdad, espulsarán toda aquella cua- 
drilla de Bandidos, que desde hace tanto 
tiempo vienen siendo causa del atraso 
en que se encuentra la nación, y entonces 
los templos de religión pasarân à ser 
ocupados por buenas escuelas de instruc- 
ción publica y asomará para Espaiia la 
Aurora de una nueva Era de felicidad 


y de Progreso. 
A, FERNANDEZ. 
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Subsoripção Foluntaria Permanente 
em favor da 


A LANTERNA 


Lista 21 Serie B. (São Carlos do Pinhal) — M. 
de Pombal, 64: Cavour, 38; Nicolão Rayel, 58; An- 
tonio Alonso, 58; Alfredo Souza, 5$; V. da Grama, 
bg; L. Oliveira Lima, 2$:; Christiano Brasiliense, 5$; 
José da Silva Coelho, 5$; Gromes e Gomes, 28, Um 
Maçon.". 5$; Joaquim Augusto 28; Isidorio Miranda, 
2$: Modesto Moreno, 3$; Satanaz II, 5$. Total: 598. 

Lista 22 Serie B. (Sauta Cruz da Estrella) — Al- 
bino Maia, 28; Della Guardia Giovanni, 1$, Joaquim 
Francisco, 28; Carlos Filho, 2$; Orlando Ferraz, 28; 
Good Morning, 18; Paulino Ribeiro, 1$; José Rodri- 

es da Silva, 28; C. Castello Branco, 1$; Uno li- 

ro pensadore, 1$. Total: 158. 

Lista 16 Serie B. (Avaré). —Nicola Pansardi, 28; 
A, Volponi, 1$; A. D. Munnol, 13; Donato Brandi, 
1$; Enrico Montano, 18; Oreste Bonfanti 18; Pietro 
Padredi, 1$; Samuel Angelini, (Sant Anna do Itararé) 
1$: Ferdinando Fontana, 1%; Pasquale Bombicino, 
1$; Sartori Giovanni, 13; Nicola Ventesimo, 500 rs; 
Vaia Vinanso, 1$; D. Carlotto, 18; Total: 14$500. 

Lista 76 Serie B (Ja: Sela Moreira Bran- 
dão, 28; Dr. Benjamim Yao o, 238; Cap. Domingos 
Marcondes, 1$; Dr. Alipio Ferreira, 1$, Cap. Julio 
Nobrega, 18; Estellita Escobar, 1$; Cap. Eugenio 
Nascimento, 18; Major Estevam Escobar, 1$; Major 
Basilio de Sá, 28; Maria Pia Escobar, 18; Candida 
Nobrega Nascimento, 1%; Coronel Raphael Ribas, 18; 
Dr. Frederico Koth, 28; Cap. Antonio Cesarino Fer- 
reira, 1$; cap. Laurindo Dantas. 28; Prof. Alfredo 
G. Dias, 1$; Cecilio Ferreira Santos, 18; cap. Cle- 
mente F. Lima, 2$. Tenente Antonio Americano Car- 
valho, 14; cap. Astolpho Ferreira Dantas, 2$; Ma- 
jor Francisco M, do Nascimento, 1$. Total: 288. 

Lista 75 Serie B (8. Simão). —José Bento Soa- 
res, 28: Angelo Pires Cardoso, 2$. Benedicto S. Bar- 
ros, 2$; Osorio Barros, 28; Francisco Pedro da Silva 
1$; Fortunato Medici, 1$; Pedro Calvão, 1$; Fran- 
cisco V. dos Reis, 1$. Total: 18$. 

Lista 86 (Rio) —Luiz Leite Mariz, 5$; José G. 
Pereira, 50$; J. da Silva Cardoso, 5$; Segifredo Car- 
doso Monteiro, 58; Domingos Oliveira, 5$. Total: 
708. E 

Lista 8 Serie B (Bica de Pedra). — Arthur Alves 
Henriques, 1$; Avelino Pereira Souza, 18; Angelo 
Coutine, 6$; Ubaldo Amaral rr 1$; ug der 
Pan & Rios, 5$; Belmiro Coelho Silva, 7$. Total: 
08. 








Lista 40 Serie B (Campinas). —Manoel Joaquim 

ç Moradas, 28; M. O. R, 
18; A. Donice, 1$; A. F. Motta, 2$; Antonio Mario, 
9%: Joaquim da Costa, 1$; Aniceto Gouvêa, 28% 


Martins, 1$; José Garcia 


Abel Julio Alves, 1$; M. F. Branco, 1$. Total: 14$ 


Lista 121-—Garlos Ponciano de Oliveira, 8$; Eu, 
58: A. Teixeira da Silva, 18; M. Flesca, 1$; Vis- 
conde de Tonay (Villa Raffard), 28; Egydio, 28; 
Anonymo, 1$; Torquemada, 58; cap. João Olimaco 
de G. Pires. 58: Joaquim F. de Camargo Pires, 6$; 
R. K. L. 2$; Ruoppoli Adolpho, 2$; Sadinoel Sepal 


98. Total; 808. 


Lista 89 (Vargem Grande). —João Carlos Faria, 
98: Iniz Antonio de Oliveira, 28: Josó Paolo, 18: 


Antonio Cardoso, 5$; Um anarchista. 1$; Diogo Ar- 
cos, 28: Um esculapio, 28. Total: 158. 

Lista 66 (Batataes). — João Nolf Filho, 3.-., 5$: 
Dr. J. Zobo. 83... 58; Antonio Sebastião, 98: Um 
anonymo, 2$; João Loyola, 28; Adolpho Affonso, 28 
Henrique Arruda, 1$; Domingos José Pereira. 28; 
Paulino Pinto Nasario, 28; Manoel Rodrigues Som- 
bra, “$; D. Maria Rita Nolf Nasario, 28: José Na- 
sario Junior, 28; Baldo Pavicci (Engenheiro Brodo- 
wosky), 28; Firmiano Nobre, 28; Capricornio, 78. 
Total: 408. 


Lista 88 Serie B (Javdinopolia). —A. A, da Costa 


3.:.,:1$; Marquez de Pombal 18.., 38; J. 8. da Silva, 38; 
G. Casselane, 18; Hylario Tavares. 2$: Honorio Pe- 
reira, 3$; G. Pereira da Costa 80.º., 28: Carlos Evan- 
gelista.. 28: Miguel M. Patrocino. 28: Julio Gua- 
ringnelli.... 2$; Jincomo Bisi, 18; José Creci. 18. 
Da R. Vianna, 28; Cavallane Agustina, 28. Total: 


Lista 41-—Pedro Vidal, 1$; Pedro Orellana, 1$; 
Ambrosio Calás. 500 rs; Josê Puerta, 18: Ramon 
Munoz, 500 rs. Ramon Artacho, 1$; Manuel Mosco- 
so. 1$: Ferruchó Bertoni, 1%; N. Modelo, 18; T. 
Suarez, 1$ Total: 98. 

Lista 96—Onip. 18; Padre Bicudo, 1$; Arthur, 
28; Joaquim, 1$: Ernesto, 28; Antonio Bastos, 2$; 
Baptista, 1$; Admirador da Verdade, 1%; Manoel 
José Baptista, 28; Albino F. Bastos, 1$; Enéas, 1$; 
Total: 168. 
ds 35 Serie B—J. F. O. 108; M. C. 18. Total: 


Lista 125. —Josê Correia de Almeida, 38; Augmnsto 
Teixeira, 28: David Machado, 1$; Francisco Cre:po 
1$; Colman Watter, 500 rs; Zacharias Baptista, 1$; 
Henrique de Barros, 1$; Pedro Bronze, 500 rs; 
Eduardo Merbaque, 1$; Cirillo Epaminondas, 1$; 
Caetano da Silva, 18. Total: 138. 

Lista 30 Serie B. (Porto Ferreira)— Valentim 
Goulart, 58; Atilano Calvo, 3$; Orivelano Constan- 
te, 1$; José Marquez Oliveira, 28: Julio David, 
500 rs; Sebastião d'Almeida, 5$; Antonio de Sonza 
Valim, 2$; B. 0. 2$; Um anonymo. 28; Carlos Or- 
nellas, 2$:; Firmino Azevedo, 1$; Joaquim Borges, 
1$; João Pinto, 1$; Albino Pinheiro, 2%; A. Viec- 
torino Silva, 48; Osorio Augusto da Silva, 68500; 
Ernesto Sonza, 1$; Antonio Jose Ribeiro 5$; La- 
duvico Biginoki, 2$; Adão Gray, 5$; Joaquim Fer- 
nandes Carvalho 2,$: Raphael Chiossi, 1$; Antonio 
Custalo, 28; J. Baptista Almeida, 2$; Francisco Coe- 
lho, 18. Total: 618. 

Lista 67, Serie B. (Magé) — Joaquim Francisco 
ds Silveira, 58; Conrado Carvalho de Siqueira, 3$ ; 
João de Souza Rebello, 18; Alexandre d'Ollveira, 
18; Henrique Bernardo, 1$; Porphirio Rodrigues 
dos Santos, 1$ — Total, 12$000. 

Lista 4, Serie B. (Faxina) — Joaquim Luiz de 
Oliveira, 2$; José de Souza Junior, 2$; Aurora da 
Serra, 2$; M. A. Moura, 28: José Francisco de Car- 
valho, 14; Francisco Justino da Silva (Santa Cruz 
do Rio Pardo), 1$; Rogerio de La Rosa, 700 reis — 
Total 108700. 

Lista 44, Serie B. (Pindamonhangaba) — Um 
que quer ver todos os padres no fogo, 1$; Um que 
deseja fazer de cada padre dous, 18; Um que de- 
seja ver os padres no amphitheatro devorados pe- 
las féras, 18; Um que gosta muito do padre Pas- 
sos, 1$; Anti-jesuitico, 18; Um anti-clerical, 18; 
Padres, raça ordinaria, 1$; F. R. R., 18; J. N., 
500 rs.; A. G., 18; Urbano Freire d'Almeida, 500 rs.; 
M. 8. 1$ — Total, 11$000. 

Lista 93, Serie B. (Lapa) — Filho de um frade, 
500 rs.; Filho de uma freira, 1$; Energico, 1$; 
Gavião, 500 rs.; Avê, 500 rs.; Um Pás, 200 rs.; 
Paulo Pagnani, 500 rs.; Francisco Cocany, 500 rs.; 
José Crespo, 500 rs.; Roccellio Victorio, 300 rs.; 
Um vagabundo, 500 rs.; Manuel Carvalho, 500 rs.; 
P. L., 18; Uma Belva, 500 rs.; Pavão, 1$; Jacaré, 
500 rs.; Desiderio, 500 rs.; Perú, 500 rs,; Só Mo- 
rino, 1$; Gato, 200 rs.; Alberto, 500 rs.; Antonio 
Pires, 500 rs.; Chinato Antonio, 500 rs.; Layranza 
per lavere, 500 rs.; Fé que acabe, 500 rs.; Castro, 
500 rs.; João da Silva, 18; Paulo Gonçalves, 500 rs.; 
Francisco Fonseca, 500 rs.; Um amante, 500 rs.; 
Pimentel, 500 rs.; Um politico, 600 rs.; Energico 
Arára, 500 rs.; Casaco, 200 rs.; Manoel Ferreira, 
500 rs.; João Francisco Salles, 500 rs.; Abstruz, 
500 rs.; Theomar, 1$000; Um catholico, arrenegado, 
500 rs.; Um Leão, 1$:; Quarto 12, sala n. 10, 1$; 
Antonio Eusebio, 14; Jos6 Bento Preste, 18; Bar- 
beiro, rua Anhaja, 14; Affonso Varella, 1$; D. M. 
F. 1$100 — Total, 298000. 

Lista 84, Serie B. (Uberaba) — José de Rozado, 
5$; Ernesto Riccioppo, 58; Prof. Bertolino dos San- 
tos, 58 — Total, 15$000. 

Lista 51, Serie B. (Jundiahy) — E. Merito, 3$; 
T. 1. Moso, 8$; J. Bruno. 38; €. Pacto, 38; D. Do- 
milando, 3$; D. Luvio, 5$; B. A. Teficado, 38; 
K. Brito, 38; B. Ispo, 2$, €. Ipste, 1$500; K. Pote, 
2$; E. Jagunço, 2$; A. Scotch Baptista, 5$; Gaspar 
Schacotta, 5$; J. Russo, 2$; J. Arão, 2$; Napoleão 
I, 1$; João Rodrigues, 1$; A. Grade, 2$; Victor 
Fugo, 28; G. Lamparina, 5$; J. Blaso, 2$; Bruno, 
5$; Dionísio Dunguerque Dune, 2$: Adolpho Dias, 
1$; A. Bondeo, 28; L. Bado, 1$500; K. Vide, 2$; 
Vigario, 1$; Mommucato, 1$500; Sacristão, 1$; De 
um faz dois, 1$; Desejo, 1$; Lord Roberto, 2$; 
Ashfordiare, 6$; Jonuvelle, 6$; Um anonymo, 3$; 
Voltaire, 2$; Francisco Rouco, 38500 — Total, 1008. 

Lista 33. (Avare) — Augusto Pinazzoni, 1$; Dan- 
ton, 4$; Fabre, 28; Robespierre, 1$; Lucas Simo- 
netti, 268 — Total, 10$000. 

Lista 39, Serie B. (Bragança) — Jesuita, 1$; 
Um admirador, 1$; Um amigo dos padres, 1$: M. 
Victoria, 1$; D. Affonso Henriques, 14; Crispi e 
Giusti, 1$; Um spirita, 1$; Francisco Bairi, 3$; 
Gonçalves Junior, 28 — Total, 12$000. 

Lista 68, Serie B. (8. Manoel do Paraizo) - - José 
A. de Lemos, 2$. 

Lista 47, Serie B. (Casa Branca) — Mathias Se- 
bastião Romano, 28; Dante Rozignoli, 2$; Pedro 
Azary, 5$; João Cilli, 2$; José Thomaz da Silva, 
1$; sidrack Corrêa, 28; Xisto Augusto, 18; Anto- 
nio de Sá Leite, 1$; José Eugenio de Atlos, 14 — 
Total, 128500. 

Lista 5, Serie B. (Descalvado) — Carlos da Motta, 
5$; Astolpho A. Aguiar, 58; Francisco Alves Ara- 
nha, 6$; Um anonymo, 5$; Leopoldino Arruda Paes, 
5$; Bemvindo Franco, 5$; Um protestante, 5$; 
Anonymo, 28000; Felippe Mello, 2$; Avelino Pos- 
sidonio de Castro, 2$: Anonymo, 2$; João de Ca- 
margo Neves, 2$; Alfredo Camargo, 2$; Pedro de 
Oliveira Netto, 2$; Octavio Moselli, 28; G. B. Sal- 
vador, 38; Henrique Celaro, 6$; Anonymo, 2$; 
Alfredo Xavier, 28: Aureliano Alves de Oliveira 
angu Preto), 2$; Benedicto Rocha, 28; Joaquim 

anoel Brandão, 5$ — Total, 728000. 

Lista 55— A. B. L., 68; R. Bogary, 2$; B. 8. 
Troppon, 2$; Dr. Raspail, 2$; E. M. Chaves, 2$; 
Dr. Vicente Desorden, 28; Pedrinho Dantes, 6$; 
Jeronymo Santos (Limeira), 58; Antonio GC. Villas 
Bôas (Tambahú), 28; Vicente Ferreira de Souz 
18; Gaspar Schlittler, 5$; Maria Antonia, 1$; Jos 
Romão, 18; Joaquim Nogueira (Jardinopolis), 1$; 
Juca Feliciano, Bento Lourenço e José Antunes 
(Itá), 108 — Total, 468000. 

Lasta 124 — Aleixo Carlos, 18; Armando Gomes, 
1$; Laci Anchecos, 1$; Schalders, 108; Famili 
Coachmann, 20%; Osvaldo Amadei, 38; Caetano So- 


Lacerda, 5$; Raphael Fen 
lonieri, 2$; José Teixeira Almeida, 5$; Boaven- 
tura F. Negrão, 2$:; Adão José Barbosa, 28; E- 
milio Rios, 1$; Manoel Ferreira Pinto, 28; Dr. 
Euphrasio Cunha, 28; José Rodrigues Mourão, 
1$; Alberto L. 28: João José Baptista, 1$; Se- 
bastião P. Silva, 1$; Emy 
nio A: de Moraes, 2$; José Moura Dias, 18; 
Paulo Emygdio Junqueira, 2$. 

























D. Maria A. da Silva Ramos, ?2$: 
Hermann Burchard, 503; Cicero de Sonza, 2$; 
Um veterano do Marechal de Ferro (Bragança), 
2$; Alcer de Souza Novaes (Uberaba), 
thur Joly, (Ttatiba), 1$: José Ruciano (Itatiba), 
1$; Antonio Granzotto (Itatiba), 18: Gervasio Ja- 
vili (Itatiba), 1$; Etienne TI, 2$: Etienne 1, 28; 
Raphael F. de Oliveira, 2$: 
Verissimo de Paiva, 5$; José Oliveira Pinto, 1$; 

















netti, 28, Idalina de Oliveira, 1&; Benedicta da Luz, 
1$ — Total, 418000. 


Lista 61 — A. Carvalho, 500 rs.; Gabriel Ortiz, 


500 rs.; Joaquim Marianno Galvão, 28; Sobrinho 

(Estação Visconde do Rio Claro), 58: Alfredo Guzzi, 

1$: Alexandre Gordon, 500 rs.: M. A. Barros, 500 rs.; 

Gabriel Alves, 18; Aprigio Oliveira. 1$; Costa Ma- 

chado, 18; Pedro Corrta, 28; J. V. Cardozo, 28; 
B 


€.. 500 18; E. J. Santos, 500 rs.; Um amigo 


da verdade, 500 rs.; B. E. de Castro, 1$; Clemento 
Ferreira, 28; João Antonio Ribeiro. 1$; E. Castanho 
(Santos), 26; Gastão Passos, 18 — Total, 25$500. 


Lista 56, Serie B-— Francisco de Castro, 28; 


Oscar Carlos Xavier. 28; Annibal Augusto de Souza, 
98: José Lima. 28; Eduardo Carneiro, 28: Dois ano- 
nymos, 48; Antonio Santa Ritta, 2$; Daniel Dhel'lom- 
me, 28 — Total. 188000, 


Lista 99 — Fittore Borzacchino, 28; Amore e Fede, 


3$ — Total, 5$000. 


Lista 60, Serie B — Manoel Joaqnim Alves, 18; 


Antonio Alves Bibiano, 1$:; Tm condenado, 500 rs.; 
Pinto, 2$; Manoel Cruz Vizem, 18: A. R.. 1$; Um 
contrario D. P.. 500 rs.; Vigario de 8. Ephigenia, 
28 — Total, 102000. 


Lista 85, Serie B, (Redacção) — João 1. Barreto 


(8. Simão), 2$; Tm maçon (Dous Corregos), 18; 
Roberto Bierer, 28: Dr. Iniz Betholdi (Santa Cruz 
do Rio Pardo), 20$; E. Saraiva, 1%; Isaias Pereira 
Porto, 500 rs.: Antonio €. Rodricnes (Estação de 
Ttatinga), 58; E. E 58: Villela, 28: G. Vieira, 18; 
Jaiso de Camargo. 28: Eugenio Nogueira, 208; Se- 
bastião Soares, 2$; Coradino Goncalves, 28: Com- 
panheiros da Rua Benjamin de Oliveira. 118; José 
Zaragoza, 1$ — Total, 77$500. 


Lista 29, Serie B — Antonio Joaquim da Cunha, 


1$; João Augusto N. Ferreira, 18; Francisco 8. 
Carvalho, 18; José Cardoso. 18: Jorge de Moraes, 
14500; Um amigo Padreco, 500 rs.; Um padre amigo, 
28: Zico Cardoso, 500 rs.; Chico Totico, 500 rs.; 
Tristão, 500 rs.; Agente da Estação, 500 rs.; Chico 
Leite, 500 rs.; João Elesbão, 500 rs.; Padre Mestre, 
500 rs.; Antoninho Cardoso, 500 rs.; Padre João, 
500 rs.; Panlino de Lima, 500 rs.; João Tinoco, 
1& — Total, 14$000. 


Lista 12 Serie B (Campinas). —Manoel Alves, 58; 


Sebastião Siqueira; 2$: Alfredo Junker, 1%; Romual- 
do Mendes, 2$: José Amaral. 1$; José Romano, 18; 
Joaquim Papparelli, 1: J. Santos, 28: Benedieto 
Santos, 1$; R. Laubstein, 5$; A'alma de João Huss, 
queimado vivo pelos bispos, 2$; Aguinaldo, 28, Der- 
vet, 58. Total; 308. 


Lista 10, Serie B. (Campinas) — Felicio Russo, 


2$000; Silano, 1$000; Pascoal d'Angelis, 1$000; 
Bento Barbosa, 5$000; Paschoal Jonelli, Brisoni, 
2$000; Saldanha Comes, 1$000; Jonas de Quei- 
roz, 28000; Victorio Michelini, 28000 


Total, 164000. 
Lista 9, Serie B. (Campinas) — Antonio €. 


6$; Baldomiro Pa- 


gdio Pirelli, 28; Anto- 


Total: 88$000 


Lista 11, Serie B. (Campinas) — Ribeiro Ce- 
gar, 58; João Cardoso, 5$; Luiz Alves, 5$; Frac- 
tuoso Alves, 4%: A. Moraes, 5$: Heitor de Oli- 
veira, 5$; Getulio W. Seixas, 5$; Octaviano 
Costa, 5$; A 
mingos Oliveira, 28; Arthur Pinto, 1$; Jeremias 
Cesarino, 1$; Leoncio do Val, 1$; Antonio Go- 
mes Pereira, 1$; Guilherme Collier, 28: Adal- 
berto Oliveira, 2$; Sebastião Ribeiro, 28; Fran- 
cisco Serrano, 2$: Luiz Siebert, 1$; Antonio do 
Prado, 28; José Ferraz, 18; 
deiro, 1%; Alfredo de Oliveira Cabral 25: José 
Barbosa, 28; Pedro Nascimento, 2$: Guilherme 
Heinkel. 1$; Reinaldo Berbache, 2$: Wrancisco 
Alves, 2$; Benedicto €. Feijó, 18500; a ra 
Constant, 2$; Heleodoro Sant' Anna, 28; Sabino 
F. Brenyem, 2$; João Eduardo L:mbestein, 28. 


racy, 2$; Um anticlerical, 2$; Do- 


Francisco 8. Cor- 


Total: 838500 
Lista 58, Serie B. = José Braga Junior, 58. 


trebla, 2$800; 


j Are 


Oscant, 48%; João 


grito, 18. Total: 13$500 


Lista 123 (Faria Lemos-Minas) — José Cor- 


reia de Almeida, 5$; José Altivo Rodrigues, 5$; 
Vicente Procopio Tinoco, 2$; Jovino Corrêa Pi- 
nheiro, 1$:; Dr. Ernesto de Lacerda, 5$; Domin- 
gos Fernandes Guimarães, 2$: Delphino Narci- 
so da Costa, 28: João Veado, $500; Augusto 
Seabra, 28; José de Martoni, 1$; Clemente João 
Moreira, $500; José Antonio Ferrari, 1$; Lou- 
renço Alves Gonçalves, 2$; Randolpho Figuei- 
redo Soares, 1$; Braz Bruno, 2$; Fdancisco Luiz 
de Lima, 18. 


Total: 33$000 
São publicadas as listas e subvenções que nos 


foram entregues até o dia 16 do corrente, ao 





meio dia. 
FSalancete 
Entradas 
Listas publicadas neste numero Rs. 1:458$200. 
Despeza 
poa ip 8. Bor PTS 60$600 
ago à typo a por 15. 
prado e + eg ea e 4808000 
PAULA rat ro ra Sosa a AS 408000 
Telegrammas, papel. portes de 
correio, jornaes, caixa para 
correio, barbante, dobradores; 
carretos, camarote para a E- 
lectra, registros, sellos para 
expedição de jornaes e listas. 2798000 
tapeaao x e : 358000 
Aluguel da Re ES 80$000 
Iustallação da Redacção: moveis, 
taboleta, objectos de escripto- 
HO, OLO.: NE gesso Cuigs S= MMDOOD 
Total Rs. 1:2464600 
Resumo 
Entradas . Rs. 2:737$800 
Despezas. . . Rs. 2:526$200 


Saldo em caixa Rs. 2114600 








